
J.K., na memeravel convenção,do,PSD';, íalcu ao Brasit�efinjndo ,o"sentido da sua candid
'ma. Integra dcseu discurso. (pag,ina 5°).
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Govêrno vai Garantir o -Diá-
logo Sôbre as ': Reformas

Jacksonville (Florida) ,'24 (OE) Qua­
tro negros amarraram um branco a uma ar­

vore e feriram repetidas vezes com, navalhas
e mataram Uma negra por disparos feitos por

'um 'automovel que passava.,' Qutras 'pessoas
ficaram feridas a bala em atos'. de violência;
ocorridos ont(:m a noite em Jacksonville. On-'

� tem a tarde a policia havia detido duzentos

.negros, depois que centenas de. estudantes
'de côr percorreram 'as ruas da cidade partin-I
do com -tijolos os parabrisas d�s automóveis I

"

deixando garrafas -partidas nq
'

paVi:q1entOjpor todas as partes. .

I

o T. M P O lMeteorulógico;
(Síntese do Boletim Geemeteorolõgíeo, de
A, SEIXAS NETTO. válida até às 23,18 ,l'1s. do

dia 25 de março de 1964
Frente Fria: Negativo;. Pressão Atmostértça Média:
1019.5 milibares; Temperatura, Média: 26,6" centigra­
dos; Umidade Relativa Média do Ar: 81.0%; Pluviosl­
dade: 25 mms: negativo - 12,5 mms: negativo -:- gru­

pos cumulares esparsos -, cumulas nimbos - chuvas

rápidas e ocasionais r-r- Tempo Médio-Estável.

----------------------------�-------------------------------------------------�

TRANSPORTE COLETIVO:

Passagens
f '

partir,BRASÍLIA, 24 (OE) _

"De agora por diante o Go.
vêrno Fedeilil ga-rantirá o

diálogo entre os anti e os
pró reformas. O poder eco­
nômico não mais obrigará
o·.povo a ouvir apenas os

privílcgiados", Foram' .dec la-
. rações do chefe da Casa Ci­
vil da Presidência da Re-

pública, ao comentar. a liberdade dos diálcgos ou

atuação do. Governador seja, que. o poderio ecónô­
Adhemar de Barros. e as mico .não obrigue 'o povo a

chamadas manifestações de-. ouvir apenas. os privilegia­
mocráticas que se realizam dos. Será 'garantido' que os

em São Paulo. Prosseguin- representantes de. todas as

'do, o professor Darci Ribei: correntes de pensamentos,
i:� afirmou: Asseguro com tenham tambem meios' da
absoluta tranquilidade, que
o 'Governo tomará provi-

Desde hoje estão em

vigor as novas tarifas dos

transportes coletivos da Ca­

nital. Decreto nesse sentido

foi assinado', ontem, pelo
Prefeito Osvaldo Machado.
O decreto em seus conside­

randos diz o �eguinte:
'di,vulgaçâo, reunidos
campanha".

-,
nest

dêncías, para assegurar a

Empresas de Nâveg��ão Aérea
ii. Se.ira �a En(ca,mpp,�ão'r, "

____"""__ .. io� .._-'
,�

-.-.. .,._ t, "

_' .: ' .�" '�
....��

.:\;.
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, fc,:h..,:. ",
.. :. 1'\

R1Ó .z: 24' (OE}�,��i�������ff:':�i,�i,�$W���:;�� 'z�tilPt
vegação -aérea também ,serã�" ·e·ncam-padas. 'n�ndo.," 'a

-

encamp�çã"O' do;:Ji�trihuiciore?d:r
Informa-se que o Presidente Goulah assina- petróleo e seus derivados. Acredita-se que a

rá o ato em praça pública.icemo ocorreu com á�sInCatura ocorrerá durante a concentração
o decreto' de desapropriação de terras: Pór do dia

-

21 de abril em Belo Horizonte,
outro lado, afirma-se que no mesmo 'dIa 0

'

M· d M
·

h f V·
. I .0 Canadá· vai

. luisfro a' ar'm 3.. 'az .'

Igoroso reconhecer a, ChinaRIO, 24 cor» - o Minis-.

. p, -,r'OR-'"u-n'� C'I
·

a' 1'0- 'e-
-

'n�t'o'
balterno da Armada, devo

tro da Marinha, A�fnirant.e
.

declarar, que a válvula fun- c
" .' .

Silvio Mota, dirigiu à Mari- cíonal dos marinheiros e

,�'
•

.nI1a, a seguinte mensagem: fuzileiros navais, deixou-se omunista
Exmos. Srs. Oficiais, Ge- envolver pelas idéias .sub- '

n��àis, 'Sn:;: Cornarrdantes, dendo prioridades, devida lavras, e por extensão, êsse versivas de elementos estra- LONDHES - 24 (OE) =: O .Ministro
Srs. Onda,is: I

Sub-Oficiais, 'mente estudadas, àvdiversas grupo da Marinha, se preo- nhos aos seus quadros, e. d
- ,

. obras que enfrent,am anos. cupa com clue seu superI'or as Relaç_ões Exteriores canadense· informou
Sargeátos, Cabos, Marinhei· que a aut,oridade naval, não • ,

ros, . TaHeiros e Soldados: seguidos a nossas c'lpacida- .hie".':irquico vai fazer, e não permitirá em caso al_gum, esta manhã que o Canáda tenta reconhecer é1

Faz' nove mêses, que as- de de administração.. Gra- faz aquilo que lhe cabe por que estas idéias sejam' pro�' C" Af
'

ças à êsses esforçoos, foram dever funcionaL A verdade, d� b dI" ma omunista, 'irmou perante 2 Câma-
. sumindo a pasta da Mari- ,

. paga as a ar o c e nossa \ .,

r' •

'

, .'

nha na qualldade de' chefe elaborados e entraram em é que a estrutura militar- da unidades de' guerra e quar· ra dos Çomuns, que um paiS da lmportancl:l
I execução no corrente ano, Marinha e com ela a sua t..

-

deventual de minha c asse,
os cinco planos anuais para hierúquia, vem sendo 'aba-

eIS. Nao se deixem 'enga· a Chiria Com-unista, não pode; nem deV2.
exortei os .meus compa- nar, Mar,inheiros, )'aifeiros
nl).eiros de todos os esca- 1964, decorrentes do plano lada em seus _alicerces não' e Soldados, . por êsses fal- encontrar-se isolado das correntes de inter ..

,

Iões da hierarquia militar, diretor. Por outro lado, não só por pre;;sões estranl1as sos líd�res que visam a de- câmbios' inter:na,cionais,' raz,_ão pela q'ual o Ca-
pará criação de um clima 'passaram despercebida� as aos seus quadros, mas tam- �erioração da disciplina, pa-

de tranquilidade, que pu: condições de vida do ho· .....b0m pelo clima, de incom- ra atingirem' seus propósi-

.

nadá prosseguirá na sua' atual política de CG-

desse ofel'�cer a Nação as 'mern e de seus dependen- preensão e d�sconfôrto, que tos. A nossa atitude, será
I mércio com Pequim.

GO�1dlçÕ8S . indispensáveis, tes, e, pOl' isso, começa- se verifica em alguns dos inflexível, na manutenção _� ,� �_:_ _

p'ara que u Govêrno levasse mos a agir' derjdidamenté, nossos havias, ÓI:gãos e es· da ordem e da disciplina,
.

1 de acôrdo êOl11 o plano bá- tabeleGÍlútmtos, Esta afiro No's todos temos uma C" J.' N'a efeILo os -seuS maIS e e- car-

ama'r
"

M b"uoos yropósitos de recupe- sico de assistência social. mativa tem fundiunento in- reira. Alguns como eu, che- • a HQlor: ovos 'em r'os
.

., .A· longa tradição de dedi- sofismável, na sucessão de d f' 1 tE'
raçao econômico-financeIra gan o ao seu ma com 0-

. m. sua última sessão ple- sentante em FlorI'ano'poII'Scac"ão e de espírito' de sa- acontecimentos que vêm d
-

d h' a C-do país, a par das reformas, 0- um Rassa o para onrar, n ,:Ia a amara Júnior deu 'da conceituada fI'rma Bll'-"crifício da claS8e'- à Mari- ocorrendo, não só na ' As- -

t' , "

'que denLro dos postulados' e ou ros, apenas prmclpian- -posse a dois novos mem·· zarello & 'F'lh
'-

,

t- nha, fizeram-me acreditar sociação de Marinheiros e tes, trazendo em seus cora. bras efeti o S- 'I
,Ias.

,democráticos e cns aos, se v s. ao e es o Os novos membros toma.
fizessem necessárias., Na- que se houvesse disponibili- Fuzileiros Naváis, .I,llas tam· ções toqo o ardor e entu- -:io�rnalis,ta ",João Frânciséo ram posse ontem, pérante o

quela oportunidade,' con- dade tie· meios, os proble- bém no próprio seio( da siasmo·, d"", mocidade, - Não V:a� de Sepetiba, redator de Conselho, Diretor da Câma-
d· t mas teriam solução adequa: nossa corporação. A Mari- iremos 'recuar diante de ca· "O ESTADO',' e o acade'mI'cofiante de um aten Imen o

nha e' unIa estrut
' ,

• ra Júnior d.e Floriano'poII'S,da. Infelismente, o' que se . "ura VIva, lúnias e ameaças, Nós "não' Lourival Buzzarello,ao meu apêlo à Uniã� e a - . repre-
d· observa, em nossos dias, é 'temos o que temer Ma'

concórdia, passei a de Icap· e a sua fé de oficio é um .
. IS

me as tarefas administra- 'que' alguns _militare� est'io
fulgor. Como organismo vi-, unia vez como chefe geral

com os olhos mais ,volta· d
r Ad'

.

1, C te"
.

d D
.

tivas numa tentativa plane- vo, sua estrutura r deve
a rma a, eu coneiamO on, "rene'la

.

O 'esarmamento'

I :.!os para a pOlíti'ca, esque- aos meus subordI'nados ao
jada de tornar impessoa o

..
acompanhar as mutações '

b conce cendo-se dos· seus afazere$ da: época e atualizar-se na:
restabelecimento da - disci GENEBRA, 24 (OE-) - O

,emprêgo de ver as,
-

profI'ssI'ona'I's, �a-o ca1Je ao
-

.• � • , rência do desarmamento
medida das necesSI'dades de plina e. Qbediência para pz:e- SecretáriCl - -Geral �

das I Na- t' .'
'

d
. endo em seguida convoca"milita'r a discu,ssão os pro· serviço da Ps'trI'a, TaI·s. mo. servação da ordem, A-ssiaa, ç,?·es. Unidas -(lue se encOn'

'

mb
do os representantes dosb1emas nacionais, e ora

difica"ões, porerp., na-o po-
Silvio Borges de Souza Mo- tra ém Genebra,

-

'manteve '

. .." , .... governos grego e cipriota,deva êle estudá-los, em sua dém- caber ainI'cI'atI'vas de ta, �Almirante .de "Esquadra "entréyista ésta': manhã com pa 1'

bl
,ra reso ver a questão' deevolução. 'Êlsses' pro emas indivíduos o'u de agr·upa. - e Minis.t,rfÍ d� l'4arinha..., os chefes, �as _1, 7 delegaoõ"es

d •
- ,Chipre. O mediador daest;io entregues a quem ementas esp'u'rI'os dentro- ,da � .;

_

que pa,rticipam da confe-
. ,

_
questão será o diplomatadireito, e, acreditamos

- fir· -------;:--;-"'*'--_,,---:"----'--,-----��-- .:__

memente que 'a sua s'olução �1:���;eeSi:;e�aaç!�sc���1:� Ponlo f'�-cultatl·ve nas
����dêS acreditado na

SÃO PAULO, 24 (OE) será encontrada dentro de

nseanvdaois',fe'iOto d.q,eUea�agIUiam'S tVeemm.
G

d um indispensável ambiente ENEBRA, 24 (OE) - O
772 alqueires de terras o Chanceler brasileiro inter-
Estado de São Paulo, fo· �:mpa:r�:' tr����:��:��r��: ia :��a cá, por grupos de

-Re'p-ar' II·ç'o-e'-s 'Es�tarlu�l·s·
virá �oje na conferência 'do

'�e��l�e·nS�ed:�;�rf���:e�:�' ��;, â�;;'����:.'. ;"';:�: fê::��e!p�:�;;�::���:i:;: • �: '_

:
,

,.

".. .�, u, �::a::a�:�:��a�� ;:ini;:r�
'U

h
.

T 'f'
.

C f t f" 1 d' 'b d 'I Araujo Castro reafirmará a'
ses 2,000 hectares de terras, tos, -]\1:arin eIras, aI eIras M.arinha, 'por- miciativa. ex.

. on orme .no a o lCla IStr.l ,ui a a m-
., - -- tese brasileira, notadamen-

200 família de lavradorelp . e SoldadoS, há uma peque-, clusiva_ das aui:oridades Íla� prenSa pelo Dr. Nelson Abreu, Chef� dá Ca,- te a necessidape de reduzir
vêm trabalhando, há mais, na minoria na Marinha, que :vais, e serãà ditada's I pela' '.

'

,
. .

,de 10 ânos. O docümento a déseja sabêi" o que. o seu con,rpreel1são qà.& 'probl�- sa Civil do Govêrno, O Governador Celso
o numero dos orçamentos

1 Ministro vai fazer ou está -'

R' h' 'b (.J -". militares das grandes po·
peito foi f}ssinago peo. ,'" .

d
. m\ls , UÇl

, hoITlem,. e pelas amos ouve por em cOI).siue�ar !acultatl·� 1:1311 'ias, e e lp,regar o [un."

:-sou1út '.' 9utant� fazendo, que .se esquece' � e re'ais nece:O$idades do servi, '"
' ,. , ,

�r�� S�p,(;QL t:�;��i�:��,�it�;tt :��::�:"f [Í;"l1;��� .;�,.O PO"t9 n�s ,r�wirti ÕeÊ1. ,úbl' ) :"W�:- :;;i,)��k�;?"''l'1�'''?:H'il���ia�_.

,t,." ,}},;,;_','�S'2,,l

Membrós da Justica Militar
7

.

serão Processados
RIO, 24 (OE) . O Mi- balternos do Exército e di-

nistro da Jtrstíça determí- rigentes sindicais paulistas.
nau, providências na Procu- Os acusados, foram conde­

r��oria
.

d�. R"epública em,' nados _ cçrno tendo p�ocur,a-
"Sa? Pa._u�. p_'Ua. ,.��Ie, s,e:iar�." d? s.':'.q�va:e- gyarnigMs mi­

.,.?!<f):es&:ad'�,s. .� ,me,mb)'o�1T' flo*. r�tar"es, ?,m .. ap9ào a' S�l\l).ev.a­"Cohselho f i'érrlianen1e de çao de. BrasíIi'á. Consultor
Justiça �litar, que procu-

.

Jurídico do lI4inistério. d�'
rararn envolver o nome do Justiça está a caminho de
Presidente da República em São Paulo para cumprímen­
recente julgamento de su- to da determinação.

')

Uesa�ro�ria�ões :

.

cnntinuam

••

CR$ '25,00
30,00
30,00

caras a

Considerando, todavia, que
o aumento de' salário e dos

preços de peças e uces­
sórios, à vista da documen­

tação ,p'res�nte, justifica
uma 'revisão das tarifas;
Considerando que essa é

a conclusão a que chegou
por .maioria a Comissão Es- '

pecial incumbida pelo sr.

Prefeito do estudo da ma­
téria, Decreta."
Os novos preços são

mers

de hoje
"Considerando o que foi

'requerido pelas: emprêsas
concessionárias de trans­

porte coletivo no Município
de Florianópolis;

Considerando que através
dos exames

' realizados na

contabilidade das empresas
e do controle do número de
passageiros 'conduzidos, o

aumento das tarifas pelas
mesmas pleiteado é exces­

sivo; seguintes:

ram-se ontem no Minis� diretores estarão reunidos
tério do .Trabalho, no Rio, para ouvir seus líderes a

entendimentos, entre erp.pre· respeito dos entendimentos
gados e patroes nos setorés,. que se desenrolam na Gua-:

.
de gás, energia elétrica e' nabara. Como se sabe, a

telefones
.

de São Panlo e greve daS categorias profis­
. iE)l.'iai,.1�, foi d.:! ,ta

. ;�fJ!��:,)�
, do:�'('"

.

VIACAO TANER '.

Circu lar A e B· .. . .. .. : ". L .. , ..

Almirante Lamego ,., ' ..

Maa,-r-o Pvartl'O$ ",
-' r

AgrC'ngrr-.:�{:8.

ElVrPRÊSA FLORIANÓPOLIS

Canto
.

Bairro de, Fátima
E",cola

EMPRÊSA� TRINDADENSE

1ílJ'iif»'''''3?I!'O''''
Trindade (Penitenciária) .. _ .

Trindade .

. , , .. '_ . , , , , ..

Pantanal

Córrego Grande ., , , ",

Itacorobi F!nal da Linha , .. ", ,.

Entrada do Morro da Lagôa , ",.""

Saco Grande Final da Linha _ .. ", .. " ..

Sambaqui -' Santo Antô�io (
. , .. , , .. , ;

Sambaquí Final da Linha ,

Sambaqui, (Dgos €i Fdos) Sto. Antônio"
,

Sambaquí (Dgos e .Fdos)- Final, Linha ..

,

TRANSPORTES COLETIVpS SÃo. JOÃO .

Morro do Geraldo

Capoeiras

EMPRÊSA RIBEIRONENSE

Coqueiros (Capela) ""., ",., .. "." CR$
Bom Abrigo' ., , , . , , , . , ; , , , , , .. , . , ,

Pântano do Sul , , , , . , , , •

Armação , , ( , _ , , .. , ,

Morro das Pedras , , , .. ,

Ri0eirão "., , , , . , : .

Fazenda

Alto Ribeirão

Costeira do R�beirão

TRANSPORTES COLE'l;'IVOS LIMOENSE

Sa:c� dos Limões
Costeira

'

., .

Aeroporto Seta

Aeroporto Final

.......................
, ,

da Linha·" .....

AUTO VIAÇÃO CANASVIEIRAS

) . ,

Saco Grandé (João páulo� ,.,' ... , .

Santo Antônio ,." _ .

'

.. , ,' , . , . _ , '.
Ratônes' , , , , . , . ,

Vargem Pequena �
, \ ,' , ,., . , .

Cachoeira '

, ..

'

.. , .. ,

"
, ,

'
.

Canasvieir,as , , ,., . , _ ,

Ingleses � .'

' ..

CR$

São Paulo Ameacado de Ficar
,

'

.

sem luz e Telefone
RIO, 24 (OE) os trabalhador.esInicia- Hoje

os

CR$ 25,00
25,00
25,00
;?:i,OO

"

'"

CR$ 25,00
, 30,00
30,00
30,00
30,00
40,00
;�O,OO
65,00
85,00
100,00
110,00

"

CR$ 25,00
30,00

25
..00

30,00
160,00
150,00
130,00
130.110

70,00
125,00
170,00

25,00
.30,00
40,00
60,00

55,00
70,00
110,00
130,00 .

160,00
150,00
175,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- -

h'l'
\

., 1I1rf'C;-;') nc",. SI' l'f'!':nflM"}l 1 1�::l nplf)" ('()ncf'ftt.,,,
I'm;ljflo<; no" �di!'"n" 'lssirJa�OS) ..

OLHOS
use óculos

bem. od0prados

atendemos com exaTldõo
suo rece'lto de óculos

..

� I
, 'I

,

ÓTlC:A ESPECIALIZADA

MODERNU LABORATÓRiO

.

asseio.

tÍe,,� esta resposta;
-

em resumo';

1. Lacerda sabe .faze; b;m II.ma

propaganda, tiall�to,a: no IUo;
de 100 em '100 mdros; há Uma

1

I

Universidade de Santa Catarina
placa ; falando em ('obra dI'

20, ,tú,t1,is e outrasDIVISÃO DE MATERIAL

··"[�btt ..-.,�
REITORIA

-

Lacerda" ;
, ,

EDITAL NO 23/64

,

Livre-vgcôlha dá

certo em Cubatão
O Diretor da Divisão

.

de Material da
Universidade de Santa Catarina, devidamen­
te autorizado pelo Magnífico Reitor, faz cien­

te aos interessads, que se acha. aberta Con­
corrência Pública, aprazada para' às 14,00
horas .do dia 6 de abril de 1964, para aquisi­
ção de móveis, lâmpadas, -material de consu-

.

sumo e permanente, aparêlhos .e material de
expediente, para uso. da Faculdade de Odon­

tologià desta
-

Universidade.

Especificações poderão ser obtidas na

Divisão de Material, nos dias úteis, no horá­
do 'de'13,OO às 17,00 horas,

,';:-'

.

s 3.200 empregados da, Rrfina
ria 'do Csbatão r seus 10 mil de

pendentes estão rec,hendo assts

têllcia. mêdíca ; desd- setembro

de 19(;2; p.1o.reg'illl" da Iívrc-es

cô lhu da medicina; 1;e1a pr imcí ra

vez pósto em pFáiica no Brasil

e qll eabarnge tod(ls OS médicos

e denti4a� da região, Com .0 nó

'; \'0 sistema; os 240 profíssionnís
de Santos; Cubatão e São Vice li

te; São escolhidos pa ra dar con

;wltas; fazer op-racã-s, (te. 're('c

h-rido ao fim do mês; importân

qu... prestaram. A livre-escôlha
. das chrresponde.ntrs ao» serviços
é uma tt'SI'· qne ganba acJepto.,
na '�edicina bras

í

l-ía d- hoje.

...

Divisão de Material, em 20 'de março de
(

1964.
.

�
.'"

Josoé Fortkamp
Diretor

(AABe)

S. P'''ulo paga i1npÔ.,to
r 'Como pHg'H bem;

29/3M
Dados agora' puhilcuods reve­

lam qve em 196'1 a recebedoria

reédraL (�l S
.. J'alllQ arrecado»

.
CrS 26!U�5.;;n mil;' quantín

(muis !lIlC o dõbl'o' de 19�2) 'ln,'

enviou: aos cofres fel·d-rais. Nos

nlunÍCl!}io.'i" do ABC a sonl�1 arre

Cariada atindu Cr$ 80 bilhóo.
EUl Jundiai; CrS 4;5 b'llrôes.

IlI:
.
.10"'0 BATISTA BOXAS

sr�

II m comentarista; dtsse ; u.,·crá
A aniversarta nzv ; scní esta-

que o govêrno r"deral sabe onde
mus certos; no dia de hoj- ; JllUi, fica Jundiai'r com-nrárto veio '1
to cumpr írnenturlu por seu vasto

Ilrr;pó.dto dr outro cOomentário
l'lrcu'lo de anlizadf'; às Q/lais

a firnuln.rlo que o ,,!;o\,.ôrno fede­
ÚÚS' d/· "O ESTADOu � nOs ass'n-

'

1'al arre,cada ,In S. Palflo; Dla:
damos aUgllrand.o-ll;tr (" aos S("II�

poucu aplica em terraS palllistà�.
dig-uíssimos genitores ,-otos de_

(AABe-)
mlllta.," relicidad�-,.

Com' praz�r 11otiCjaIllO,,· na rio

ll1éridr de· h.oj" o d�c/lr ...o. di' nnrf,\

de reg-nzij o que Ih e serão pres·
tas 110 dia dr hoje; n<ls de °

.

OSVALDO 'lV[ELO
ESTADO, juntamos a.' nOW1S ,FALTA DE ILUMINAÇÃO - O titu-

:::' e:��::i\(::s :,er:,�:sdi:e��i�:� 10 marginado parece um absurdo em s'e tra-

.; tando. de falta de iluminação, tanto mai"
. I

qU'ando queremos mos referir á Capital.
.IO:\'E M.\IHA I

.

. Florianópo.lis é hoje, incontestave men"

te uma das' C,apitais mms fartamentf' ilumi­

nadas do país.
E então?

luília.

nl(nina

Com indizí"el alegria

tramos na data dI' hoje a ,passa
I-!"f'lll dó 90. aniv"sárrio da enc,-In

j'adorlt Illenina 10ne .Dàmiani
filhinha dileta do nOsso prézac10 Explica-se ou melhor, explico.

O-Grupo Escolar Celso Ramos, da Prai­

nha está situado num local em que parece-,

\
.

nos uma cidade nova está nascendo á beir.l
, ,

i�migo .\'r
..
Licanor !)anl�ani ,(.. di

."", exma. ",sl>osa- d.- Inês Pizolat­

ti Damiani; f Il"lncntos qUe de\�

frntnm cle sólidas ",ner,'cida�'

:rmizadrs nos lueios �ociais f-lo­

rianül)o}itáno
A IOne Mari'l; aplicada aluna

cio (;Olég'jo N.S. de Fátima' do

Estrrito; Ilor tão allspicioso even �

to; receprionará n<l residi-ncia

de SeuS pais à rlla lIlax Schraml\l

nO. 1210 as sUa, inúmeras .amI..

g'/Iínhas conl uma lauta nlisa de

.,

f

mar.'
.

.

.

Ali estão edificados prédios modernos e

�mdà' sábado, foi, inaugurado a Escola Jos,i

Soares Glavan, que ainda veio. alindÇlr aque-
le parque de suntuosos edifícios.

.

pois bem.

"Voltamos a<> Grupo ;El3colar Celso Ra-

mos. ;i i, ·1. i f:l"i,."•• -!...__
Á noite tor:na..s� um ponto escuro.

Não' ha na frente do edificio, siquer unl
poste de iluminação pública.

.

Não ha -siquer uma lampada externa no

prédio, que };e enCQntra completamente ás

escuraS.. .' t II I-�i1#_!4'",,"'!�:_"'''''
• I. ,I •.

J

Também I!0 me'smq local, a luz da iln-

ininaçã«;> pública é dificienti�sima. /
Quando chove;' fQrmam-sê poças pelas

imediações e os transeunt�s _vivem. metendO!
os pés na lama por não terem, (llhos de piri-

'

lampo. _. ,""�I�"'."�"'.la"
Assim é de se esperar que a Celesc tome

a si a tarefa de dar luz ri.ão soment� 'externa­

I?ente aá Grupo Escolar indicado, tiran�o-o
das. trevas á noité', '(quanto melhorando a ilu-

'ruinação pública.haquelê' lindo-local da Cl-
v

dade. ,'; '.'1'" ""

Fica o apelo. ,

Luz '", te á farta
'

.. :"" <' , '_ • ,

Iii «

LANCHES

Rua Trajano - 27 - Fone 3125
. FI or i a� 6polJ'

R ES TAU R Á·N T E

CONFEITARIA

UAR

»
,,..

,

PIIZARIÀ' '.

I

,
I

. ..

comecsroma:

1 - Denise Maria Nascimento, esta em preparativos para
sua viagem ao Rio, onde representará Santa Catarina no baile
das Debutntes dia 2 .de Maio' próximo no Itamarati - A 'promo­
ção do conceituado' ê01unista José.Rodolfo Câmara, tera o alto

patrocinio da- Exina Sra. DonaMaria Tereza Goulart, Primeira
Dama do Pais.

. . ,

2 _. Casamento: Esta. sendo assunto nas reuniões sociais,
.

'

o casamento de Astrid Renaux, com o ..Dr; .Iaison Barreto, oue
realizar-se-à dia 4, próximo na vizinha cidade de Brusque. Es­
tamos sendo. informados, que será real�ente deslumbrante, o

.

vestido que levara Astrid, ao altar mór uma caprichosa confec­
.:ão do Costureiro "Lenzi", com 'custoso bordado pela sra. Ms-

'tia,Candida Schaeffer.'
.

3 - Pelo D:.'. Hugo. Ofmann, Presidenteda Câmara Ju­
nicr do Brasil, foi designado para as elevadas funções de "Pre­
sidente da Comissão Nacional de Expansão da Câmar� 'Júnior,"
o Dr. Deodoro. Lopes Vieira.

4 - Ci�culando.·num carro vermelho. muito bem acompa-
'

nhado o Professor Edmon Nader.
5 - Elizabeth Arden patrocinará a promoção da Droga­

]';n Farmácia Catarinense, denominada O dia das mães.
'

6 - No American Bar do Querência l?alace' aconteceu
movimentada noitada com a, cantora "society", Neyde Maria,
Aldo Gonzaga,' discutido pianista, Silvio piston de ouro, e Ar­
lindo recem chegado da capital paulista, com novas execuções
ao piano. Em pauta: Maria Helena conhecida como Odete La­

ra, Ada Vieira que palestrava animadamente com um· cava­

lheiro desconhecido, Elizabeth Silveira de Souza estreando no­

vo penteado, Clyde Barbi irradiou simnatia num bonito jersey,
p-reto, Sr. e Sra. Mario Corrêia, Dr. Nel�on Teixeira Nunes,
Sr. 'e Sl�a. Dr. Zanv Gonzaga. Sr. e Sra Hidelbrando SonzG,'
Marcilio Medeiro's Filho, Dr. Paulo Pereira Oliveira. Sr. e Sra.

Wilson Med�irb�) estil�ando nó "society" o. jovem Cesar Muri­
lo Barbi, Sr,' e Sra. D.r. Francisco Wo.sgraus, D�. Zenon Garcia,

.

a bonita Marisa Ramos muito. bem aco.mpanh�da, Elenita Mi­
l':mda Ramos, d�u nota com sua elegância, o. co.mpositor Zini­
nho., cantando suas vito.riosas música� de carnaval. 'cronist� La-I
zàro Bartolo.meu. Luiz Henrique �a�credo .e Henrique A�r�u.17 - O casal Dr. Augusto (Soma) Wolf, em _sua re�y(len­
ela; recebeu para um' jantar, o Sr. e Srá. Dr. Armando (M::lri,'1
Angusta) Silva, casal que tem sido altamente homenageado
em nossa cidade:

8 - Nos salões dô clube Doze de Ago.sto. domingv de Pas­
côa, realizar-se-à movimentada festa InfantiL

,

"

Solos de fólmica
Belíssimos I.:onjuntos �om Bufet

Mesa Elástica 'e 6 Cadeiras

.
-"''''� I

Desde 10' pagamentos de Cr$ 26.000,00

o.u à vista Cr$ 220.000,00

''''i!1

�'.;
.�.,

Desde 10 pa.gamentos de Cr$ 11.400,00·
,

.

ou à vista Cr$ 95,000,00
:,18''''''- ,

MOVEIS CIMO ..

. -__",.,----.�

Rua Jerônimo. Coelho� 5 - Vone 2478

REPRE5'ENTANTE
Industria de S. Paulo, de aparelhos do­

mesticos, precisa de 1 representante e destl't­

buidor ,exclusivo. para todo 0.' Estado. Artigo
patenteado� Produção esgo.tada, sendo vario.3

tipos' diferentes. Garantimos lucro. superiOl'
de 2 milhões mensais. O interessado caso não

possa vir pessoalmente" e querendo. a amos­

tra do Produto. para ver" a 'aceitação lla'Pra-,

ça� poder� nos enviar 'em éheque pagavel
nessa praça cr$ 1.800�OO em no.me da Indus­
tria de Aparelhos Domesticos Vip Ltda. à

Rua ·Maria Pa'qla" 122 � 50 andar, cj. 506 -

�tJ:te�.
�;J;!��

SABOROSO?
. SÔ CAPE ZITO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Há' p�lo nosso" Brasi,l; Uma

dÍ'rriíítÍíta miÍl0,r:Ía no meio estr'­
,

dimfil; no meio ,d� Jio§sos "fi-
lhos; qll�' se �stá' deixa:�do se. l� a' você..'; miíc�",d��ses
.luzir p-Io: C'r;â� comunista; .rrlno»; é a vocês que':,eú 'f'aço" cs

',Não sabemos' Se Ó fazem 'por ,te: \.eenlente apêto! ;,1:' " estoll,
imitação; por _quererem" ver crente qll� ',o' :�odtr Írm.is", forte
seus nomes e:�':If:tra d� -f'orma ,da;mos combate"il hidr� ,comu-"

o» si são mesmo crentes .da Ide- nísta está nas, �ão�', de, �ilhÕes
elogia ',�é�meíha� são qlla'SÍ uns di' mãeS 'brasilei-r-as,.!:' Nas mãosj..

menino�; o!Í':nosS"os filh��; .ut- no coração ; no esplrifó,e''n?,ra­
glln� ai�da' irnbe-i-brs; ,nÍlda OU 'clocínio da'�ullw� b�asHeir!l!

� , ", . . -. :

qvasi nada \�ah�ndo ,d'ó� ,pt'oMc; E nós; mães'__ ':, ca,tà'rinehses;�
mas financeiros: dé dent:fó'" do vanlos �t�n�cr:: ã{��êlo 'ãngus.:.

'

� •
t ".

I
.'

-

,". •

-

••

lar; JuaS �sab.e�d� n�' hota, 'pre- tioso; na a)lÚrn;,' ,'c�.abqrà�,ã-b:',�", " ' ,

,

cisa 'onde encontrar .o- ;Ümcnto coopcraçãe deste: 'm;ignifi�rJfto� ,'_;' -",t' ':

o vestuario; ,a cama;' 'dinheiro ,vimento que :�i)�,grr�á ' a's� �lil-':: ','é,
c material ('sc�lli� e ,a f,tostosa, Ineres br;silcira;;:-'na 'dJf�sa': éoU''':

'"

tr� 'o regim� c�múhista; regime
,----�---'---------------.-,; qUe n�; quer impÔ���'�tfàhàlh� ,

'I,'"
" es��a"o; ',o,àt:i:�O;;p 'Ri)��{�sm�'·I:E.Ci�acompa�hado de,,"sc;us ,,!!!,plémen
toS:,: fome; (déla�ãQ; "'d���í,i\;i;ío
, ".

.

-, ":. A':� -

,do Ia.r;, do, patrio";,pod',i-,-.
NÓS qUe' go�aIJos' 'd; 'm'ãxima'

Jibçrda�e;. q;"e :po'�em��, afih�mY
, Com ,firmeza qu�' sofu6s ,a rna,l,o:ç', c,

'

� república democrntica' 'do;�,i;tjirt�'-. ;
<

do não c�it!te_e�ó'\'��ii�i���;:,:'- "

n,'m obrigat��ied��e:':�;":'1!arÚ�.() .

,politi,co; nelú',' ,!lres_si�"amentõ '_�"""' ' _;......:....__-:..._-'- ,!_ .!II
na "c'séolh� "<ia ,��ii�ião' �q;,� n�s
eleva, o espírit,o ,- Ilos"não lÍ�de

�'�
,

mos ,I!-dmitir �em' �c�i�ar:'a diS ��' �""NiIRl.Jh_��.
tncida e ��,cravjsanf; '�do"trin '

!
€In

con\uni.'lta! -'
....-,

\ . �J '.
..

'

,

_
"

,
'

' ,f ÇOHFtCGOIU·!f QUtlOUIII IlPt
E "amOs �utar' 'n<l,O, '�o�er.�." <, Df (P,AVl

,-por nós; mas,.lli�i(o ,�sp�<:ialmen' ,;' 1lUi: fr� !c, . .lÜI1Q, o,°l,'

te po'r no,so,-'rÜtíos
.• D:e�:e�a�os, "

dar-lhes p�r. herançà ;'"m'._'B.r;, ............--------;._-----­

sil UVfc-; sobrrano; liderandO c,

na<;õ%! Um Bn'si·í' q,[e ,,'s,libe

_r;ccber o êxtr:angeiro; �qut{,: ,àqui "

vem firmar sua: �egund�� p�tri:a; .

.mas i,m Brasil'q;;�< t�Jié� �a::- .- .

,

be 'J:;,pcli� 0, e;H�ngerr�:': ã'u��. ,

' "Exija em seu cai'ro

ciosO que ousa q�ei;r, �h; /pisa'I," ,. ;,LÇ}l1!l' de:' freios, COLAD-\8
com', o' t��o de �,�i �é��d�" b�:'. '''7 60% ,mais no apro-veitg,·

, ,t�; plsan�� ;�; ;{Ós: �\i�B�O :,a�:"', merito das Lonas.

mado BrasiH"
, ,

o trabalho perfeito é resultado de' ótíma colaboração Secre­
tárias têm ,.sob 'sua respons,abHídade a'(preparação de ,documen-.

'tos� complementação de dados'e'o perfeito domínio dos assun­

tos atinentes· ao seu' departamento:
Para nossos esçritórios, em',Campimls, procuramos:

.

Fi�i1ian'ói)';r
.

�'�

I
ORAÇÃO A NOSSA SENHORA

zero revolução a favor dos

munístag, Brasf leíro; diziam; é

de boa e pacata índole; não

,
aceita extremi�mos;, são; em

sua esmagadora maioria cris­

tãos e; não há combinação pOs­
sível de cristão e comunista;
pois Se desajustam na base:'

Como ,é qUe ;,m cristão crendo

-rn Deus e animado de esplrito

(Para as mães de família,'
em que o An'ti C .

to c
.

t.

'
., ns o comums a

paz dos lares, Religião a Pátria,
Outubro de 1935.)' ,

Ave Stella Matutina
Mãe de Deus!

Nest� hora aqui te entrego
ConfIante, os filhos meus!
'Da-lhes guia, da-lhes norte
Para a Vida e para a Morte
,Que os entrego- sem receio,

"

Para a Vida em tua Graça
Para a Morte no teu Seio!

Mãe Divina!
Das mães aflitas

'

valía
Consolação e E��eranç�,
Av� Estrela de Bonança,

nesta hora

ameaça a

a Família.

criador pode mancomunar

o ateu Comunista ,apegado so­

mente à matcria",

Já nos fins de 1935; recebe­
mo, a oração acima' transcrita
r. que rapidamente- estavam di­

vulgando. Dias após; a 27 de

novembro; deflagrou Com ,terri_

vel brutalidade a reVOlução co­

munista; pegando de surpr-za

OS brasileiros descrentes,

Nunca é demais r-Iémbrar
"

c-nas qUe; por si só diz;iu" da

ferocidade aliada ,�o,· sangue
frio; que registrar,am ' ',aijtlrlcs
momentos inglórios � que enodoa ..

ram a nossa histórja' pátria. 0-

(Aprovada por Dom Santino que .con­

'cede 50 dias de indulgênCia a quem rezar.)
"

f'íciais de grande cultura;
reCendo demonstrar -amizad-
se1lS companheiros; " soub-ram r

na hbfa (lesignada',-rn�t;lr cruel

e friamente .o amigo qlLe' dor-
Esta valiosa oração me a­

companha há 29 anos c' hoje; ,'é,
o meu presente a yOc[s; mâ-s
eatarinenses,
Foi-me dada justamentf ""O

áno do levante comunista .10

Rio; Recife e Natal; em 1935,

me!, marido alertava - seus, Com­

panheiro" de armas sõbre a in- ,

filtração comunista, em, todos OS

setores da vida 'naciona! '. e ,p
pertgo. q_lff' isto representava pa­

ra a nossa qlíerii:1a Patria.', A­

maioria; porém; não ,acredita­
va qUe brasileiros tivesSem a

oUsadía de fazer revolução a, fa-

tui; o qu� virará 'iI�

,

.n-mca -írnaglnando
, . .

�

-morj'os à traição; ..

'costas;

jsrriam
, i'

Os oficiais c praças ':adétos 'do
'credo comunista contin�,avam a

"Chacina' segUindo à ri'sca o r.S­

queÍtta' vermelho. Vermelho era

.,á .,Os cOmr(';Os daquclr ,ano;

/'

SECRETÁRIAS - PORTUGUÊS ALEMÃO

I
co- o eS,quema COmo vermelho era

com

o sangue qUe escorria no solo;

dos que tombavam inermes pe­

la nossa querida Pátria. ,p Com­

bate traiçõeiro foi fulminarite;

pois, à traição; quasi não dano

do tempo à defesa. E foi e"ta

a tática dos comenístas no eli­

minar/seus próprios companhei­
ros de armas,'.
E hoje?
Dev-m ter aperfeiçoado,

se

ainda mais; cOm o tempo à dig
pcy:ili;ão pata isso; com a tecnl­

ca moderna dos moderno!'; dís­

postr.-i'OS; a virutência de dou­

trinação' nestes últimos anos e;

acima de t"do;, a eternà displl­
cência dos pCc'res públicos pá­
ra coibir e deter tai" -mprr+n-

.

djmentos,

pa-

a

lei-

mesada,

,'/.

a� quais após adaptação em, nossa organização,: deverão execu­

tar trabalhos de- secretári�s departamentais em setores de nos­

sa divisão comerCial. Bons' conhecimentos do" idioma alemão e

prática anterior são de�ejados:
"

.. ..

Oferecemos possibilidàdes ,de hôa remune�ação',mensal, mo-

derno restaurante industrial; 'sábados livres.. '

As candidatas devem enviar curric:ulum vitae acompanhado
de'uma foto à

)

ROBERT :BOSCH DO BRASIL

Via' Anhanguera, 'k:in. 9R Caixa Postal, 1195
Depadamento PAA :. CAMPINAS Est. de S.· Paulo

, Viajante liiJJfat-ório
Laporatório con.ceitmdo possue

em zàna- deste Estado, para elemento re,

dent� �ô 1I1terior e que desei€� progredir. Ótl
ma remun..eração. Cartas 'do próprio, punh
indicandp, :l'eferências e aptidões, ac�mp
nhada �le uma foto 3x4 à CAIXA POSTA
Nu; 511- CURITIBA -'Paraná .

Soci'edade Carbonfera Pr6soera S.A
.

Edital de Convocacão
,

De ordem do Sr, Presidente e nos têrmos

Estatutos, ficam 'convidados os Srs, acionistas desta Soc:
'.. /

dade, a comparecerem à Assembléia Gerp 1 Ordinária,
realizar-se no dia 7 d� Abril de 1964, às 9 hor�s, na sede JS

ciaI, a fim dedeli'berarem ,sôbre a seguinte

Raros dêles têm 'problema'
' de

dinheiro; pois, se' apresentam
bem vestidos;, saudável, e po_

dem até f'requentar os melho­
Irs colégios", E '"sã� ,çdrs nos­

sos meninos que qu�tc'm salvar a

Pátria noSsa' querfda; ,desejam

l\IR
novos rUmOs para o' nosso

b-nçoado Brasil! ,',.

Nós que somos', as mães dêsses

men��os; sabemcs perf'ettamen
tr qUe' êl-s ainda não' Um II

personalidade formada'; car-.

"

a-

cem' 'ao serviço militar que ós

enrI)ícerá pelo -cívlco ,de\'er,; que,

ainda são maleávejs em, seu és­

plrito jovem e; por 'is;o m-smo ;

chamados 'à dou'trinas' '·exóti-.
Cas" .

Felizmente é, Uma minÕría que

compõe este grupinho fomenta,
d'or de ,greves' ,"fome�tador, úa

intranquilidade de, SeUS p;óprio,
lil·�es.,

.

, .. '..: ',.�':. �

�.�
< '
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, .'

TA�[,,:
[ UZEIRD D05U

a) Le'itura,' exame, discussão, tl aprovação do relatô,
'�a Diretor�a, balanço ge,ral, demonstraçao da conta .lucri

e perdas, parecer do conselho f1scal, é documentos que

companham o balanço geral, realizado em 31 de dezembll

ti,e 19,63'.

b) Eleição ,dos membros do conselho fiscal;
c) Fixação dos honorários da Diretoria'e dos membr(

do conselho fisGal;
d) Outros assuntos de interêsse da Sociedade,

Eng" Mál'io Balsini) - Di" ,'tor Técnico 2

VErDE-SE
Belíssima área de terra com duas boa

casas. Tratar. com ,o Sr. Pedro Dutra em Sa
co dos Limões '(Fundos Vila Operár�a, anti
go ÇAEIRA)

CONJUNTO BELMAnt
Lindo conjunto, eleganle
e confortávell
Revestido só em tecido
de refinado bom g6sto, ou
em combinação com plásti­
co, Poltrona eleganlisslmà
com afmofada solta em

"Belflex".
E náo �e esqueça:"
Pague 10 cruzeiros de en�
Irada, e '0 aaldo ...

(- .. Você pagará alé em 12
mensalidades!

'

.-'-�-,-----

DatHÓ'grafa - Precisa-se
Para traballJar em escritório de firma comercial, prt1

cisa·se de mna moça, que possua mstrução secundária, qm
ienha bôa práti,ca de datilografia, II1teressada al1resentar·s
na Casa Regina, 1° andar; das 8 às 11 horas.

Inútil apresentar-se sem os requisitos �cima. •

1RR]1fÜ. :�,D1;"\!\ �,

, Financiamer' 1 d t
", ·

Gn US na�s

"

�FBITF.S
Nada de

'E�tamos 'llni'da, ,'às 'inãe�',' h�
mildcs que cm, sUa liobr; casi-'

'nha' pensa e reza por Seu ,-filh!l
estudante 'c trab�lhador; às

-Rua, Santos Saraiva, 453
ESTREITO

Conto na, sétima pá�.
,',

Suntuosissimo
O maximo em confórlo.
Revestimento, Inédito,
4 alças Plásticas,
Garantido por '12 anos,

Super Luxo
Revestido com linissimo
tecico "Jacquard" bordado
em relevo,

'

Garantido por 10 anos,

'Ultralféx
Conforlavel. Revestido em
tecido listado de afegr�s
lonalidades,

'

GaraAtido por 5 anos.
E n�o se esqueça •.•
Pague 10 cruzeiros de .n·
Irada, e o saldo...
•••Você pagara ati '!II 12
me�salidad&s !

CONJUNTO CORONADO
ORDEM DO DIA

Cfichlma, 18 de Março de 1964.

Elaboração de prp 'tDS econômicos
. preenchimen1r de qw",' � '1ários para im

plantação ou ampliaç- � -\� indústrias de a

côrdo, com as exigênci los estabelecimen
tos financiadores.

EDWARD N � "rTARRO
Econ 0T-"1 i "t.a

C. R E. P. - 683

Nunca houve um conju'nto
de móveis de fórmica que

p'udesse dar tanto encanto
c beleza a sua s:ola de

refeIções I Resistente I Não'

mancha e não risca t

E não se esqueça .. ,

Pague '10 cruzeiros de

Irada, e o saldo .. ,

, .. Você pagará ati

mensalidades.

CAMA RESERVABEt.
Prática! Confortávell
Fácil de guardar! .

Cabe alé no porta.malas
de seu carro! '

Ocupa ominimodeespaçol
Compre-a'
E não se esqueea ...
Pague 10 cruzeilOl cio .n­

Irada, e o salilo ...
•••Você pagari ali em '2
men$<riidades!

, Visite
hoje mesmo

sem

compromisso

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ilésia
.

Amaral Rainha das Piscinas do Rio, Grande
do ,,,SuI Eleifa na SOG1PA

A bonita SILÉSIA MENEGAZ AMARAL,
,_. Rainha das Piscinas do Rio Grande ,

di)

Sul, ',promoção' da elA. Jornalística
Caldas Junior

o PADRE- Vendelino Wiemes, estimado Vigário da Cida­

.de de Brusque, removido agora para outra cidade, esteve na

"Ilhacap", acompanhado do' industrial brusquense Carlos Fan-

I
tim, para apresentar �sua.s d�spe,did�s a família�'- Ministro Ral..l,

I Schaéfer, que lhe Q.f�rece'u ,um jantar na Lagôa N. Sra. th
I Conceição. Aniízade que '�s idéias sust'entam'- e as distâncias,

I não' separam."
"

!
,

FOI na ,tela d� Çirie "São José", qu� se viu domin�o, G'
. filme:' "ACONTECEU 'E-M ATENAS" - Todos deviah1 ter id;_r

J
' -. '.' -

I
assistir esse fil_fne: Não "foram todos entretanto. Mas 03 muit!Js

que foranl voltaram dei. Cine "São José", sentindo que a Gre- j
I ela" ��mpr� .será" am?da O civiliz�d�. nã� poderá esquécer :1.,1,! Grecla, sem esquecer o berço da clvlhzaçao.

'

CIRCULANDO' "
; '''111 "'h'" r ., .

,

"," .na ,,:' Ilacap, a vanos alas, o sIm'!JatIc,)
,I casal, Dr. Francisco ·(Iyone) Wasgràus, da cidade de Videira

,II hospede do casal Dr., JélPY .
(Clotilde) Gonzaga.' Dona ,Ivone,"

ri em sua, cidade pró��_ve.r��urha, elegante festa filat�ópica, p�­
ra a escolha das duas,;Ji�arotas Radar daouela CIdade, LOl-

r� e Morena. '.:/" ")?�,:;.�,t��,;<:":' :" ,,:: ':,-, ,_

-

J

" '

,

DOlVIINGf):�d<t�,?àsçô:ii{às' ] 5 horas. no Clube Doze, Tard '!

Infantil de'�ái.���'r\?���::«�/stribHic:Bo de' chocolate para a peti­
zada e apresenta9�:O: db' "tsh_ou'l de frevo "Vassourinha", éü:n

o menino Máréio' Cardós.o BênvenutL! e Leol11ce Hosterno. 0;:-­

questra de Castclan. Será prolongada com Clsoirée" Juvenii,
até às 24 horas. _

.

I
'

A SENHORA Maria C�mdida Schaéfer, está bordando 6
I vestido de noiva de Astrid R,emuix.

I '

ACABO de receber. nina carta do Sr. Ivo, Paüp:, DiretpT
Artístico do Centro Artístico do Centro de tl�adirões Gauchas

'II "Farrpupilha", de Al�grete, c,.úe já fIzera� �uitos" �uces

p sos em clh'e'r'sos Dontos do País, incluOindo ri TV Tupy. A car�'

propoem ao Colunista para "promove-los em Flor'ianópolis.
I I SEGUIRA' hoie, para a Guan::J.hélrÇl., Pr0f2ssór Ndsol.
I J ,1lj'7 Tei�eira ,Nunes, para passar a Se��na Santa, naque1 �
Estado.

'

Q CLUBE D�7e. ró dominpo ciw'o dp abril voltar,á, a apre'
sentar o comentad.6 "Encontro dos Brotinhos."

,

-----"------+------- ---------,..

Para o frallspor1e de suas cargas e encomendas
dé Belo Horizonte, RIo oe l,�no:ro, São Paulo. Curi·
t:ba; Pôrto Alegre, Pelotas e �!O Grande.

/

Expresso Flória'nópolis
MATRIZ - Rua Francisco TolenHno 32

Telefones 2534 - 2535

-_- ,f(orianópoli�·
agora lT1àjs um lanç�meflto da sua emp'resa:

oticias

bem; af'Ina'l : 11m armador brasi­

l-iro; o sr, Rob-rto Macaes ; do

grllpO Irpesa; edê-y,. na F'rança

onde acertou CO�l "viveristas"
.

tranc-ses a pesca e a comercíal!

zacão das lagostas brasileiras:

'pesca nossa; "m barcos Irancc- Dllrant.. o r�cente IV Con�res,o

ses alugados e tripllla�ão mista Geral dI: Bancos em, Salvador

O açõrdo prevê, na formação de
\ foi fnu'dada a Associação Nacio

.
Brasileiros, .e Iranc-ses
vão pesCar Iaaosta-

A gUerra das-lagostas t"rmiti.",

__.----;"-----

(lkEMAl
CARIAIES,

DO DIA
rfNj�O
São Jose

ás :I e 8 horas
, Bob Hope

Ludll,. Bnlll
O .JOCO PROIBlDO

Cens» ra até 10 anos

DO AMOR

ás /5 e 8 horas

Jayne Mansfield

Bob !\iaihi,as'

ACONTECEU EM ATE:-lAS

Ciuemascup- ' Color de Luxe

�rn81,ra nt� 5 anos

ás 4 e li horas

Kerwirn Ma(h,'ws

CriS[nf"r Lr e

O PIHA'i" DO RIO SANGREN

TO
, Colorido

Censura até 10 anoS.

ás 8 ,horas

John M.ills

Liam 'Redmóúd

O VALENTE DOS MARE<;

C�ne\"a'ScOJle
C,.ns/lra, até 14 anos

às 8 horas

John Mills

Liam Relmond

O VALENTE DOS MARES'

Cinemascope
C,.nSufa até 14 anos

ás 8, horas

1I'I"ximiliano ScheU

Ros"llind Rllssell

CINCO ,AMORES,

,Â •

conormces
Uma, campariha franco brasild'l ,ca e títlllos; é ,�ni, esperto,. E se

ra para 11 exploração da lag'ost:t r'a ,I",','jlvel: para o próprio de I
a qllal; agora; em grande esti- senolimento de nossa economia i

llo será caçada oficialmente em priada; .que seu, número (o dos

espertos ) aum",üasse n o llrasil"

Q,wID. diz' issso é o economista

Geraldo Banas; num artigo a

propósito do relatório anll,tI d,

Associação dos Bancos

fundada em Salvador

Fundo CrCSCínLO; o qual; Comu

s c sabe; opera no país há sete

anos e é n maior ' da Anrérlca

],lOr{8,1�ÓpOlis

� . ...;," ......�'...",...'n,·-

í

i

J
, ,

"

,

L��<'
I, I ,

Meus leitores
'"

sao como os crentes de
certas seitas americanas: pOUCOE, mas fiéis.

. Por êles e por sua fidelidade é 'que estou

de volta, após três meses de ausência, a êste
nosso. cantinho 'onde às vêzes conversamos

Ltína;' Diz Banas 'luc ,o Fundo a

I I
tualmeníc; reunindo �4.771 pàr um pouco, sem ql!a quer pretensão literária

/Im OU filosófica; e, porisso mesmo sem . maiores

fpositÓl,io d" �itulos !1<lft,cu!a

,

nal de Bancos; sendo também,'
dados ns prrmeiros passos, para a

jormacão de 'um sinüicato nacio

n a l de banqueiros. O' côngresso
tratou de temas específ'rcos ; cu

�110 padrollilaçào d.e no rm a s de

serviço; lsti/do�' clt: CuStos e ou­

tros; <lf,ntro do tema gcrnt da

reforma bancária

Estiveram presc"['es cê"'", d

250 (ongr-C:'lst�i::b'; representan­
do i 2 c::iL.lb .lpciil\eli._iu� uo::l.nc.:a. t \.'S

do pais, (AABe)

r�s:' 110 alc1r' de Cr$ '22'. blthões ; é

o maiür manuueí a l de ações

�I,.l/ p ..rtrhnônío em face da" d,es

'(AABe)

E(:On01l1ia aprova'

aplicação em t1b,Ios
Vende-se
Vende-se uma Geladeira

CLIML\X 7 pés em perfeito
((Nào ,'011 'Ol\üto 11'n�c no n·

\

mar Qllf" crur.p rad o C01H :.In\bi, �Ü'

pr{:vah::scl'llte; n humeru (jUr ;\(»)/

ê!--I:ft<i'" Ver: e' truta, à rua

JÚlio Moura, 13 N:E:STA,

Agradedmento5 e �1'issa' de '7, Dia
is: tar.una de

�NO MEDEIHuS

comovidamente, agradece, a todo' .quantos
os confortaram pelo falecimento daqué..
ente querido, enviando telegramas 'e rompe­
recendo às cerimônias do sepultamento, bcn
como agradece' aos Drs. Humberto Peder
neiras e Augusto Alvetti e ao Monsenhor
Frederico Hobold, vque prestaram assstên-.
cia Médica Jurídica e Crista. l

Outrossim', comida para a missa de ,­

dia que manda rezar no dia 25, (quarta fel­
ra), às 7 horas, na. Catedral Metropolitana.

Por mpis êste ato religjoso, antecipada-
mente agradece.

'

'

25.3.,

Sindicãt,o dos A.r�rumadores
,

.

,de Florianópolis'
Sede: - Rua ConselhehO' Mafra, n0,175

EDITAL

,

Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto no

artIg� 6" da Portaria 11, 146, de 18·10-57, ficam convocados os
aSSOCIados deste Sindicato para as eleições da Dirétona
Conselho, Fiscal, Pepresentantes no Conselho da Feleraçãd
e respectIVOS suplentes que serão realizada:'i no dia lu de
Abril próximo, eJ:il sua séde social a rua Con'seleiro Mafra
17�, onde funcionará a única mesa coletora" iniciando.se a
vo�ação as 7,00 horas e ,enc,errando-se as 13.00 horas.
: Somente terão direito a voto os associados que aten.
derem todos os requisitos legais e' estatutários: sendo con.

,dições para val,idade do pleito o comparecimento de, tlO mí.
nimo 2/3 dos que preencheram aqueles' requisitos, _cujo to,
ta! é de 75 sócios"

'

.

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os as­
sociado� dirigir·se à séde do Sindicato.

.

Florianópolis, 25 çie Março' de Hl64'
Memostenes, Tzelikis - PRESIDENTE

24·3·64

comprorrnssos.

Durante êssê tempo, nada fiz �E: extra­
ordinário ou de notável; contudo, aproveitei
hastante a, oportunidade Que conquistei na,

tribuna da Faculdade de Direit.ó', pois ela l11�
levou' ao Rio de' Janeiro por mais de dois me­

ses, onde realizei, junto com outros colegas,
um Curso de Oratória no Instituto Duque de

Bragança, e outro de dicção e impostação de
voz. Êste, é bom que se diga, com ,a renorna­
da professora LíliaNunes, da Fundação Bra­
sileira de Teat�o, e .oue desde muitos anos é

25, mostra de Tónia Carrero. f

�Í;,1as, já que falei nos outros colegas, ci­
tá-los -ei individualmente, pois' é, cl�ro que
êl=s se sentirão grandemente envaidecidos
.::111 figurar 'nesta histórica página.

Começarei' 'pela, Jandira, .a Capitã do

grupo, que foi solenemente pedida em, casa­

.rnento por um'amador de São Paulo, burgue­
são. dêsses' aue têm conta-corrente no Fte�­
taurante da Mesbla, no Fred's, no Copaca­

,
bara-Palace e outros lugares da mesma li­
nha. 'Vejam bem: eu disse armador. Sim, de
navios.

'.

Diomário Queiroz, que compartilhou
comigo um quarto no apartamento de D"l.

Iná, 'a Terrível, teve memoráveis experiên-,
'cias. Ensaiou' com uma Escola de Samba.

aprendeu a apostar nó Jóckey, 'voltou nacio­

nalist'a e deixou dezenas de mulheres em

'pranto., ./
Do Ivo nada diréi, po:s pão duro como

êle �, achará que estou desperdiçanào espa­

ço e papel. Beto Corrêa foi recebido pelo
Carlos Corvo de Lacerda,' sob a desCiprova­
ção de todo o grupo. Mas foi percloádo por­

que sua intenção era boa. Leal, o Joãozinho

Boa'"Pinta, mereceu até uma citação do'
Ibraim Sued, por sua elegância Assim falou
o "mestre": "Acontecendo no �opa, em im­

pecável "black-tie"; o, jovem ,catarinen�e

J. J. Leal. Adorei!! Bola branca pra êle".
Assim terminamos 'a no§sa fofoca de

hoje,. que mar�a a volta desta coluna ao
• f

MAIS ANTIGO DIARIO' DE' SANTA CA- '

TARINA, coluna essa que' pouco 'significa,
mas muito promete.

E já que todos concordam, até a próxi-
ma.

CAMINHÃO' INTERNÁTIONAl
tão brasileiro
quanto Brasíiia!

NOS TEMO
I

.

) A PECA
,

�'
,.

de' flue você precisa I
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
locá encontrará - com certeza - a

peço ou o acessório que procura, o

preço de, tabela, genuínos, ,testados
em laboratório, garanfidos pela már­
co IH. E, no caso de qualquer con�
sulta sôbre ° seu International, tere­

mos o máximo prazer em atendê-Ic.

o,

Representànte ,101 nesta cidade

G. SOCAS.

COl'rERCIO E

REPRESENT "'ÇÓES
FUl,.':1O Al)UCCl 721 -

ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'a� [�� uo dm�� d �é���i,
JK, na m'smorável convenceo do p-SD, falou ao Sra·
sll defininde o. sentido da �ua candldatu�a e ãj .ne­

tas do seu programa. Integra do seu discurso
o dIscurso,

1
.

ita 1 '

litíq"..le estava certei a orienta- ra e inevi ave nessa po I 1·

çáo do meu Govêrno. A par- cu surgiram as reformas de
tir da marcha dos candan- base, agora reclamadas.
gos, cem mil nordestinos ec- fi. rerorma agrária está
Ldl) 'caminhando anualmente hoje .íncorporada ao contex­
para o Ueste -- e boje o in- to das plataformas autênti­
cremento da população na- can�cl1te democráticas. A I­
queHi reaíão é o mais alto greja - pela paiavra de
do País.

'"
Pio XII, e sobretudo, de

O aumento do produto na- J�)il,o XXIII e Paulo V�, _

C,onal do meu Govêrno foi :tez sentir ao mundo cristão
tia ordem de !J bilhões de do-' que já não é mais possivel
lares. lI: esta hoje refletido uianter a paz entre os ho­
U() fato de que já construi- lllen� SeI!1 a pratica .da ver­

mos cêrca de um milháo de daueíra justíça social, que
veículos no Brasil - sendo, deve ter entre os - S'lUS ins­
lle,�ta data, de mais de CiD- trurnentos um nôvo estatu­
quenta por cento o índice to ela terra.

,
.

d,; veiculas naciunais trate- Não é de agora que me

gando em nossas ruas e es- .preucupo com êste magno
tradas. pl'oIJleilla. .Está na primei-
A importância da indús- ra Iv'lensagem que enviei ao

tria mecáuica pesada. está Congresso Nacional a minha
evidenciada em recente es definição: 1- "A política de
tudo da CEPAL, que, ao es- he/Ul'll1h Agrária" � afirrha­
tiruar o custo do reel1uipa- va ,eu nesse documento, a 15
menta dú Brasil até 19'IU, de de mnr!(o �'e 1956 - "escula­
geração de energia, aço, ci- da nus pl1[1G1pIOS constitu­
menta, papel e refino de pe- cion<li" ao Cllstributismo eco­

Lróleo, no montante de 873 nômwo, ObjetIva funaamen-'
milhões de dólarest reconhe- talmente propiciar aos tra­
ceu que 87% dêsse equipa- balhaclores a15rarros o asces·

menta, ou seja, 725 milhões so à propriedade, de modo
de dOlares, pOClem ser 1alJú- que se evite a proletarizaçãc
'cados no País. elas massas rurais e se anu-

I

A resposta aqueles que me- lem os efeitos antieconômi­
acusavam de ter _elevado o cos e anti-sociais da explora­
'dólar ao custo de 200 cruzei- ção da terra." E concluía eu:

ros, está sendo dada pelos --: "Acredito que tôda medI­
duzentos mil opemrros das da tendeme 8, efetivação da
onze fábricas de automóveis. reforma agrária no País de·
dos dozes estaleiros e das verá· ser precedida de deba­
mil e trezentas fábricas de te construtivo, em que se
8utopecas, que estão produ- confrontem e ponderem os

zindo,- anualmente, cêrca de argumenos de tôdas as clas­
US$ 800 milhões ete manufa- ses interessadàs. A prudên­
turas básicas nacionais. cia ditará as n0rmas acer-
Furnas impediu o colapso tadas. Não deve, entretanto,

dessa produção. co'nstituír pretexto para "-

Três Marias, que represou postergação indefinida da'
sete vêzes o volume de água solução de um dos' mais sé­
da Baía da Guanabara, fez .

nos problemas do desenvol­
com que Minas disponha, vimenta nacional".
.hoje, de superavit de energia
elétrica.
As sementes da' COSIPA,

cuJo primeiro laminador
.

vem de �er inaugurado jun­A queda do valor dos pro- .tamente corri as primeirasdutos primários no mercado - unidades de laminacão de
exterior, a começar pelo ca- Ferro e Aço de Vitória parafé, determinava, pela carên- serem abastecidas com aç0cia de divisas, uma' reduçao da .USIMINAS, evidenciam
-drastica das importações, e, que as trintas metas do meu
assün, impeàia a aqUlsição Govêrno não limitaram seus
pté de máquinas e equip.a- efeitos ao período termina-

.

mentos destinados à mobili- do em 1960.
zação do trabalho nacionaL
A explosão demográIlca

brasileira, da orqem anual
, de dois milhões de sêres, im­
punha a criação lmediata de

novos empregÇ>s.
A par ,disso, diante do sur­

to inflacionário, que se ve­

rificava no país, quando me

empossei e que se tem inten

\ cionalmente omitido, a saIu­
_". ção proposta pelos econo­

mistas ortodoxos ·era esta:
- sustar o desenvolvimento.
Mas sustar o desenvolvimen­
to significaria deixar se�
emprêgo, 'e famintos, mI­

lhões de brasileiros, e colo­

car o país a um passo da

· convulsão social.

Sacudi o País com a maior
eoncentração de máquinas
de que se tem notícia neste
Uontmente. E essas máqUi­
nas, contrarianao a previ­
sao dos céticos e aceitando O Congresso, sempre fiel
os desafios da natureza, a- à sua alta missão, tem tido
briram estradas, represaram a sabedoria

.

de encontrar
água, domaram rios para caminhos pacíficos para as
novas usinas, ampliaram a crises mais graves.
indústria siderúrgiGa e fize- Em 1955, quando as pai­
ram surgir fabneas e e�ta- xões ainda conservavam' o

. lell'os. E a fim de deslocar calor das' divergências extre­
o eixo de nossa civilização madas, foi o Congresso que
para o centro g�ográfico do evitou a guerra civil. Em
território nacional - sonho 1961, quaI).do P.s mesmas pai:
dos, Inconfidentes, aspiração xões se reacenderam, com as
do Patriarca da Independen- mesmas perspectivas. trágt­
·cia, projeto de sucessivos cas, novamente -o' Congresso
Govêrnos e mandamentos de ofereceu ao País uma. lição
nossa Carta Magna - ergue- de prudência' e de concórdia,

, mos no PlanalLd Central- a com a posse pacífica do Pre-
nova Capital, com operários sidente. •

I

brasileiros, urbanistas bra- Estou certo de que o Con­
sileiros, engenheiros bl'asi- gresso Nacional,' também
leiros e arquitetos bl'l:tsilei- agora, alc:ançará resolver o
ros. prOblema da reforn.a agrá-
Centro do sistema rodo· ria, assegurando ao País pro­

in- viário, destinado a ligar aH g 'esso e paz e a continuida'
Promovi a revolução -

cinco regióe.s do País - Nor de das nossas instituições
·dustrial brasileira. te, Nordeste, Leste, Sul e C\ernocráticas.Po� um cunfronto inter-

Centro·Oeste.,...-' Brasília tor- A reforma agrária, com o
nlicíonal do desenvolvim�llto

-

nou·se desde logó, um nú- seu' duplo caI:áter social ·e ?­do Bf1;l.sil, no período do rueu
cl.eo da unidade nacional e. conçnnico, é .inevitável. Ela

govêruo, à luz de trabalho revelou e:ijta peÍ'igosa disso- não pode consistir somente
recente do Conselho Naclü-

dação - que não .dever sub- numa- reo,istribuição da ter-
. nal de Economia, verifica-.. sistir: - o Brasil próspero ra nem ape!1aS em melhoria

·

SEI que, tom!'lndo o, r:úJ;l1el'o dos centros urbanos; e o de crédito e maior assistên­
'100 como indice baSICO e!n Brasil rural, que se debat'e cia técnica. Tem de abranger
1955, nosso país elevoU �s- na pobre7,a, na incultura e ambas as coisas. Tem de le­
se índice para 197 em 190(), ná enfermidade, já impaci- ':var à extincão do latifúndio
enqlll'lnto o _Jal?ão alcança-

ente por libertar-se
. (\êstes improdutivo, para que se

179 R a 149, o Me-
'Va ,a USSl

A males aviltantes'. possa Bstabelecer na terra, e
XICO 1:34, a França 133 �2:

-

Considero uma das inicia- fazê·la produzir;. uma ·classe
.lemanha OCIdental .i � "' Uvas mais importantes de de 'lavradores, hoje numero­
que significa ter o Br�s�.a

-

meu Govêrno êsse encontro sa, que não dispõe de terra
cançado o mais alto m!Ce

do BI"'SI'1 consigo mesmo
..

d dr<"
_

-

I' t do mun- � , propI:m, nem po e a� y_UIrI-,
�e dese�v� �lln�n o

realidll.- p_ri�l1eir� passo par� que a la.
elo em 1 elaçao a sua, d "" clvllizaçao se dl::;tnbua har- Tarnbém entendo que dois
de ecpnÇ'lmica, no peno 0_1"0,

mônicamente em todo o ter- Cll1i"r'os pontos devenr ficar
·
meul govêrno. ." ' ritório nacional. Que a nus· claros e certos: :._ a reforma.

E t eg'uel' o oovprno com,
.. 'd d�, n r '"

, :'al e uUi- sa consCienCl:l de C.L a aus, não poderá ser ühplantada
o balanço COmerCIe q

, num futuro próximo não �ímuJtâneamente em tocj.o '0
brado_ E foi justamentf� nde;:� mais se humilhe con� a clo- território nacional, mas te-

'!'b' que se un... , ,

se eqUl 1 no
. d de lorosa evidência de q ue e rá de ser programada regia-

mentaram os aco;d
os

no pela miséria que o homem nalmente, -::omo e foi em ou­
reescalonamento obt, .os

do campo se distingue do tros países democrátjcos,
exte�ipr:

.

ENE, a homem da cidade. com o prevIO ap2.rel1lamen­
I Imclel, com a Sl�p . do Em tôda essa obra de go- to de recursos flnan<:;eÜ'os c
recupmação economl�: dos vêrno foi realIzada com a técnicos para 8ssegurar. o

No:des�e. E os res� a

'en- emissão de somente 132 bi- seu êxito:' - as desapropria­
estao �)l, com o fato ad

r

te lhões de cruzeil'ds em cin- ções inevitável não deverão
d 't do Nor es ,

'

a per capl a
. dó mun co anos, menos do que os alcancar a pequena e a mé-

que era a·ma�s balxa lera- 146 bilhões de cruzeiros e dia prllpriedade) nem as ter·
d.?, estar

. hOJ� com a�: mé- mitidos em consequência da ras ocupadas com lavouras,
eao superIOr a da ren

t -

o crise de agôsto de 1961, que rebanhos ou reservas flores­
dia nacional. Encon. r��. e tanto intranquilizou o País. tais.

'. Nordeste recebendo aJu .. õ O impacto do surto inclus- Desse' modo ficarão afasta-�\ . assistência - e entreguelor trial alterou velhas estrutu- dos dois riscos: o das desa­
Nordeste ao meu sucess le: ras da nossa economia. Apropriações , desordenada,
construindo estJ'�das e

política do desenvolvimento sem sistema, inspiradas asI
vantando indústna.s.

t e a e da penetração a,leançou as vêze;:; por critérios políticos
_Iniciei o Ji)ovoamen °neiro zonas rurais. Daí esse anseio e a injusta extensão, a quem

ocupação çio Oe. te bras
d -sse para corrigir o acentualdo vem produzindo de qualqtler

Brasília foi. o marc� eao. contraste entre as duas 1'e- medida só justificveLquando
.. impulsO de OCl1paça0., 0''-': 2'iões e assegurar _o equj}i- a propriedade, por falta çie

t
... PflI111 d' '" .

b
..

t 'h
.

nosso. erntono. • -

1 a brio da estrutura SOCIal J':i- cultivo, deixa de C011. n\--,Ulrj'
se que era um escând;:élo de sUeira, seI\). o

\

q�\8.l ficaria para a- riqueza do PaSs·. "

�q.n;str�ç�p . d��l11a ,i,:iQ.�ui-,:ô C0l11pr;J1:)1�tjC\f' a 'p,Tópria so,·
- espon�,-.i�t \'i' breVlvenCla·{io regIme 'demo- ,., '. 'c..

e_3rav8ii.':na'"p
- ,

.

..

.,:,"
.� t' -'t'�" E'

-

° IrátlCO.. ...t·2_.t,.,,,,
eser �.:: I,�,

•

\ ","_, _:k

.�?lorianópolis

E' o seguinte, na integra, o
discurso do _{)enadar JUSce­
lino Kubitschek:
"Honrado com a Í11dlca­

ção do Partiuo SoelUI ue.
rnocrauco, para conúon €1'
.ss prÓX1l11aS eleições à Pre.
sldencIa ua H.elJuollea, que-

.. I'V agI udecer aos uleüs 110-

pt-e::. cui i \:)1151011<1]'108 tau al­
ta demonstração de confian_
ça e aiU'IUar-i! lcS LIue ét- I"ll,­
aeiuJ" a llUl11 eild�gue 11('::;-

-j 'l- te ruomeruo na de ser a b.m
.:r "lotlelra da vítoría .a 3 de outll

bro 0.6 li:ltJu.
ESi;a convocação corrteu!

uma ordem e um uesano.
Ordem ele l'lleU Partido, ii
a que não posso dizer não
porque ele COn1>Lltm lJarcl;a�
substancial do vuvo; que
nunca l11e recusou o seu a­

pàlO; dc::;afio a tÔda· a Na.
�ao, para que se continue a
uura, lJ_ue dU UILu �ülo.J» ilU­
damos, de soergimento do
Brasil.

A. glória de dirigir esta Na­
ção já a recebi de meus com­
patriotas, e acha-se tão pró-
xima no tenwu, L[LLe aluua
lhe sint0 as resonancias.
Há exatamente dez anos

ao esboçar·se a luta pela su:
cessão pl'eSIdenClal, ergue­
ram·se as 1ôrças da reaçao
para tentar impedir a norma
Iidade do p:\:ocesso democrá.

.• tico. Criaram-se tão gru�t:S
dissenções na vida brasilei­
�a que o Presidente Vargas
foi levado ao sacrifício da

� própria' vida. .

�esse, ambiente de conster-
nação nacional, pela morte
do grande líder, cabia-me a­

paziguar as dissenções, reStl·
tuir a concórdia à familià
brasileira, e acelerar o rít­
mo do nqsso progresso.
A situação em que se en­

contrava o País no início do
meu Govêrno obrigou-me a

pronta opção.

A revolução

Não hesitei, então um só

instante eln partir par.a a

industrialização intenSIva,

unico meio de alcança;r à

nossa emancipação econonn-

ca.

Respeito à lei_

Oito anos depois dessas
palavras, julgo de meu de­
ver conclamar os meus cor­

rellgiomirios para que reti­
rem a reforma agrária do
terreno da agitação e da po­
lêmic:..(J e a examinem à luz
'da�'l'azã o' e dos interêsses su- /

PEl�'iOI:�s.,.,do l?9Y.,o _ � �

DiriJo-me particularmente
aos meus companheiros' do
Congresso Nacional, no sen­

tido de unirmos os nossos

esforços e encontrarmos so­

lução imediata para êsse
problema.

.

Entendo que devemos am­

pliar a área de participação
do povo brasileiro no pro­
cesso eleitoral, para torná-­
lo mais representativo dêsse
meSlTI0 povo. Tenho recebi­
do muitos apelos de todos os

p6l1tos do Pais no sentido
de que essa participação se­

ja extensiva aos setores de
nossas Fôrças Armadas, dê­
le injustamente excluidos. E
aqui associo a minha V0Z a

.essas vozes, principalmente
depois que, por um contato
mais estreito com as clas­
ses proscritas dêsse direit
nelas encontrei o amadureci­
mento político e cultural de
que a Nação não pode pres­
cindir.
Meus companheiros do

PSD: ,

O Partido Soci�J: Democrá­
tico tJm uma dôbrada res­

ponsabilidade nesta hora
histórica., Cabe-lhe também
o encáminhamento das re­

formas, come;> fôrça polít.ica
integrante da maioria parla­
mentar. mas também lhe ca

be uma 'posição de vigilân­
cia, a fim de que não se o­

pere a subversão da ordem.
Esta Convenção Nacional

revigora em mim o propósi­
to de defender os altos in­
terêsses do pOVG brasileiro
que des�ja paz, desenvolvi­

minha menta e tefofmas, sem. ab­
pelos dicar de suas tradições de­

mocráticas e cristãs. Parti­
mos para uma campanha cí­
vica, de que depende o futu­
ro -do Brasil como nação de­
mocrática. Para ela convo­
co tÓdos', os meus compatrió­
tas: - as mulheres brasilei­
ras, de tôdas às classes e

condições; as massas traba­
lhadoras, a que proporcio­
nei novas oportunidades
com as realizações do meu
Govêrno e a cujas reivindi­
cações serei sempre sensí­
vel; os candangos de Brasí­
lia, vindos de todos os pon­
tos do território nacIonal,
homens simples que confia­
ram em mim e I dé cujas
mãos vi surgir a nova Capi­
tal; os homens do Centro,
beneficiados com a instala­
ção e a ampliação do parque
industrial; os nossos irmãos
do 'Sul, a que se estendeú
asfalto das estradas,' assim
como o·s h0mens do Norte,
para os qua.i.s foram abertas
as rodov·ias de integração na

cional; os bravos nordesti­
nos, para os quais foi cria­
da a Sudene; os habitantes
do. ,Oeste,. outrora isolados,
hoje plenamente integrados
em nossa 'comunidad�i o.
católicos e membros das
mais coml.midades reHgio­
que também lutam peja paz
social te pela elevação do ní­
vel de vida de nossas popu·
laçõés:..

. ,.

.'

De ,criação p,;trcial da nos- "vg'ljo:ine aos homens da
sa infra-estrutura,' das 'obras )jvre -emprêsa, 'aos inteléc-.
pioneiras que transforma- tüail5 e artistas; aos profis-,
ram a flsioIJ.omia do País, sionais .liberais, .aos funcio­
sm:giu -a necessidaãe das re.'

.

nárioS: políticos 'e autárquÍ'
foúnas·d;e�.ase. Por isso mes cos, aos estudantes,_., aps. jor·

. mo, ,q: q'L�iQq)lênio -61-65 teria nalísta:s, aos 'qu,
.

_ham
se' ,";in�vitávelmente, o .IlQ... comérc

reformas, :�ii'às eip::t>
1�b1,d'0�'i-'a\i

d nt

Este povo, que lutou para
,

ter o direito à liberdade,
não cederá jamaiS aos que
tentaram golpear as institui­

ções e lutará com intr�pidez
para que nesta terra nao VIll

gue a tirania, nem se raso

gue a Constituição; _

Fala-se muito hoje em ra­

dicalizÇtções- Também radi­
calizado estou. Intransigente­
mente radicalizado na defe­

'sa das nos_sas instit�lições e,
no respeito aos direitos hu­

manos. Inflexivelmente
-

ra­

dicalizado, na luta pela sobre

vivência da democracia em

nossO País_
Sinto-me com autoridade

para falar-vos nesta lingua­
gem. Posso proclamar-m�,
sem modéstia, um democra­

ta autêntico. Os brasileiros
sabem que o sou. Jamais ti­

ve' outras raízes que não

quelas que, me vmculassem
à del1J.Ocracia plena. Os cm­

�o anos de meu Govêrno
.

. testam\ de modo irrefragável
vel a ,minha conduta de ?O­
mem público. Não preCISO
de lições de comporta�en­
to pemocrático. AprendI-as
na infância, não as esqueci

.

na juventude, nem as des­

lembrei homem feito. Que
essas lições sejam dadas aos

que já . quiseram travar �
marcha do processo democra

tico com o impedimento da

posse dos' eleitos e preconi­
zaram a' implantação de re­

gimes de exceção. Que essas

lições sejam dadas ao,s que
não encontram outra moti­

vação para as suas �rega­
ções serão 'conclamar a de­

sordem. Mas não a mim, que
não preciso industrializar.
anticomi.1l1ismo para com IS- nefícios.
so encher o meu alforje e

leitoral. A divulgação da LOPS e do RGPS, pehtTenl10 diante de mim r. .
'

m!lgem do Br'asiL p�s�e�is- imprensa, é prevista nq próprio texto da LeI
tas de todos os mUl1lClplOS, O " .

bvereadores, prefeitos, depu- ; rganlCa, em ora não posta em execução era

tados, senadores, Ministros alguns IIl._stitutú.s.
'

I
de Estado. Vice-GoveroÇtdo-
res ,e Governadores, 111em- O Iristituto de Aposentadoriá e Pensões
bros de diretóI:ios nacionaliH-
e regionais, aqui se reunem dos Bancários, segundo fomos informados,
sob a presidência do nosso .,.

t·t· d
.

d d· Ipreclaro companheiro, o De- Ja lnS 1 UIU O seu epartamento· e' lVU ga-
putado Ernani do Amaral ção e relações públicas, devendo

-

instalá-lo
Peixoto, a quem não só (,

nosso Part,idõ,'mas também nas diversas Delegacias; n?s quais 'serão a­
o· País, devem serviços àe .

d' d f
I

tão alta valia que o colocam pr,oveita OS OS servi-ços e pro 'issionais elE-
definitivamente entre os n�s imprensà. q.ue seJ··àm rimcionarios.
sos 'mais respeitáveis ho-
mens públicos. A todos ren-

l A- criRgão de; um· departamento' de di-
dQ ·as minhas homenagens.
..Antes de terminar estas vulgação está. sendo' objeto de estudo

,Pal'avras, seja-me permitido IA PC
- .

c1' t
,.., l' t{�inbém ",el'Pl'�Ssaf.9 meu·

...

" PO!S O seu presl e1:\ � :�:.Jorn�llS, ,a
I nao- a,dr .. ·pe- '. aI-' , .' .

' �

�� , ��i��WW��
_ iücntc Dc:

nos Seus escrítóríos, nas

suas fábricas e nas suas o­

IH,llld,S, nus seus gabinetes
ue. estudo, desejam a Nação
unida, próspera e cristã. Di­
rijo-me aos cidadãos que,
vuiucs de outras' pátrias
trouxeram o seu êoncurso
para o aprimoramento (lu

l1JSSO progresso. Dírijo-me
às policias militares, que
abnegadamente têm o en­

cargo de assegurar a tran­

quuídade no interior do País
Dirijo-me, finalmente, às
madas, Exército, Marinha e

mads, Exército, Marinha e

Aeronutica, fiéis aos compro
misso de. honra de defender
a lei a origem, e que zelam
dia e noite para que o Bra­
sil se mantenha coeso e nun

ca seja destruido pela' sub­
versão e pela tirania.
Sei que esta convocação

será respondida por todo
País, E aqui vos repito, co­

mo lema de nassa campa­
nha, a advertência daquele
bravo parlamentar paulista
que, a 28 de a'9ril de 1879,
exatamente neste lugar, cha­
mava a atenção dos nossos

patrícios para que não con­

fundissem a bandeira da re­

forma com a reforma L

bandeira.

Democracia

Na campanha política de

55, qU!j.ndo as fôrças da rea­

ção, que a s� mesmas se /

tribuiam o monopólio da vi­

gIlância CIVIca, se unira_m
para interromper a marcna

da democracia no Brasil,
,,�.1LanaO impedir que o a­

tual Presidente João Goulart
e eu exercês:;,emos os manda­
tos que o povo nos confiara,
a Nação colocou-se pronta­
mente a nossa lado, na defe·
sa da Constituição e do Cl.

gresso. Tanto eu como
.

meu nobre' companheIro,
Presidente do Partido Traba
lhista Braslleiro, soubemos'
manter a fé no Brasil demo­
crático, e a 31 de janeiro l

56 o ato 'de nossa posse con­

verteu-se numa autêntICa a­

poteose da legalidade.
A chamada legalista que

sinto palpitar na alma pra­
sileira onde quer .que me ell

contre dá-me a convicção
de que �tingimos a maturi­
dade política sonhada pelos
fundadores do Império, con­

solidada pelos istauradores
da República, .apur��da n�s
embates da Revoluçao de 30,
.·�oM�f.J,da cOIT\' Q, san-gUl.l
da revolução constituciona­
lista de São Paulo, e por
fim incorporada ao patrimô­
nio do pov9 nos sucessivos

prélios
. democráticos.

gráría, o nosso Partido ado­
teu soluções, já registradas
nos Anais de Cãmara e com
ü" cf uais estu'U de acordo. :b;­
luS estao esquàdonadas os vá
rios aspectos do problema,
1l.CJUSlve o da reforma cons­

'titucional, no qual não se

permita em caso algum, que
a· desapropriação tenha o

caráter de confisco e deixa
de assegurar o direito de

, propriedade.·
Cabe também uma pala­

vra sôbre a questão dos aro.

rendamentos, já objeto das
cogitações do Congresso.
Grande parte da produção
agricola brasileira procede
de terras arrendadas, onde
infelizménte dominam as

formas antieconômicas e' in­
justas da meação, da têrça
e mesmo do trabalho não
remunerado, hoje banidas
de todas as nações cívílíza-.
das.

,

Impôe-se uma lei geral sô­
bre arrendamentos, que crie
máximos legais de renda e
dê ao arrendatrio rural, en­

quanto trabalhe e produza,
o direito, já assegurado' ao

inquilino comercial, de ob­
ter à renova�o do arrenda­
mento. Quanto à aplicação
do estatuto do trabalaador
rural, promoverei os meios
de auxiliar o homem do cam

po,
.

no que respeita a salá­
I'lo-Jlamília, assistência hospi.
talar, afastando assim afl, di­
ficuldades que se opõem ao
seu cumprimento.

O que desejo afirmar,_ so­
bretuao, é que a reforma a­
grária não será instrumento
oe luta social, nem de perse­
guição política, mas de con­
córdia e de colaboração.
Com ela chamaremos a par­
ticipar do mercado interno �
milhões de brasileiros, que
hoje vegentam nos campos,
sem poder de consumo, e a­
manhã serão consumidores
para as mdústrias nacionais,
contribuindo assim para' o
seu fortalecimento. Com ela
marcharemos para a racio­
nalização da agricultura,
complemento indispensável
da industrialização do Pais,
e nos prepararemos para a

grande procura de alimentos
inevitvel nos próximos anos,
com o crescimento da popu­
lação.
Tranquilize-se o fazendei­

ro, ,tranquilize-se aproprie­
trio, tranquilize-se o traba­
ll?ador

.

nuª-t T.ranquiVzem­
se, enfll'n, todos os brasilei­
ros: um govêrno reformista
não quer dizer um govêrno
ameaçador e subvesívo so­
bretudo quando se considera
o passado do candidato e a
sua fidelidade aos ideias de­
mocrá.ticos jamais traída.
As reformas se farão sem

que ninguém precise cuidar
da própria defesa, porque o
Governo zelará' pela paz so­
cial nos campos e não se a­
fastará dos critérios legais
que forem estabelecídos. A
extição do latifúndio impro­
dutivo e a reforma dos arren
damentos abrirão aos traba­
lhadores rurais o caminho

dlf redistribuição da terra:
da mesma forma por que
se cumpriram outras trans­
formações sociais no Bra­
sil - sem sangue, sem de­
sordem, sem ressentimentos,
sob o império da lei e .. da
ordem e em consonância
com os principias cristãos
do nosso povo.

Progresso

Desde o início da
vida pública, _ 9ptei
ideias )progressistas.
Quando 'as .forças reacio­

nárias combatiam ;a Petro­
brás, inclui-me entre os mais
ardorosos defensores dessa
grande obra nacionalista. E
ao fim de. minha administra­
ção, a produção da' emprêsa,
que era de cinco mil barris
dirias, subiu a cento e dez
mil.
iunda qa Mensagem em

que me defini em fa\jor da
reforma agrária, também
me pronunciei em favor. da
reforma administratiwa, da
tributária e da universitária.
O deficit habitacional, nas

área urbálnas e rurais, cons­

tituiu objeto de minhas co­

gitações naquele documen­
to. Em 14 de maio de 1956,
tive ocasião de declarar pú­
blicamente que est!wam seno

do estudadas priori'tàriamen­
te as reformas de base e de
estrutura, entre as 'quais a

�eforIna eleitoral, a açlminis­
tl'Htiva, a agrária, � à!l" pre­
vidência social e ã do 'cl'édi-

'. Lo rural. Dois fatmes, entre­

tanto, ret'arda.ram a elfecu­

ção de a·lgumas: a necessida­
de de seu amadurecimento
na consciência naciopal e a

circunstância de que cons­

tituiram ,resultante da polí­
tica de desenvolvimento.

Agricultura

via sido 0 quinquénio dos
probternas da base e como

o quinquênio 6ti-70 terá c;
ser J qumquênío da Agricul­
tura com a integração C(

campo na maturidade do de
senvolvimento brasileiro.
Coordenado em sessenta

metas o meu nôvo programa
admínístratívo, irei expô-las
na televisão, no rádio, nas

assembléias, na escola, nas

fábricas, nos sindicatos, nos
comícios populares, para,
num debate franco e direto
tirar a valiosa contribuição
que o povo me pode .<lar.
Asseguro à Nação que as

novas metas de meu plano
de govêrno não serão infla­
cionárias; destinar-se-ao, ao

contrário, a criar a riqueza
e consequentemente, a pro­
mover o bem-estar social.
As perspectivas que se a­

brem para o quinquênio 66-
'70 são bem mais promisso­
ras do que as do período 5G
60. A tarefa do administra­
dor, no futuro quinquemo,
deverá orientar-se em três
direções: corrIgir os desen
quilíbrios, minorar as ten­
sões e realizar as reformas
estruturais indispensáveis a

fase da marcha para a ma­

turidade, em que illgressou
a economia brasileira.

Habitação

Não me seria possível, nes
,

te discl,lrso, enumerar e ana-_
lisar tôdas as metas que me

. proponho alcançar no ,próxi­
mo quinquênio, pedindo a

penas permissão 'para salien­
tar, entre tantos objetivus
que -vão desafiar a capacida­
de do meu govérno, o angus­
tIante problema social do
nosso deficit habitacional.
Oohs.truirei três milhõ.es de
unidades residenciais, facili­
tando ao povo a sua aquisi­
ção:

.

Essas unidades somar­
se-ão às quinze· milhões que
atualmente existem e <.l,,,

quais treze milhões já estão
ocupadas·por seus proprie·
tários. Proporei seja criado
o Ministério da Habitação e

a instituição de / um Fundo
Especial para a construção
de casas populares.'

"

a
putado Ranieri Mazzilli, f

cuja sabedoria e visão polí­
tica os, seus pares têm feito
justiça, de forma inédita,
nos anais do Parlamento bra
sileiro.
Não poderia, também, dei­

xar de lembrar a 1IOn1'0::;",

soudaríedaae que recebi do
Pa:rtido Rural Trabalísta, o

primeiro a lançar e a regis­
trar a minha candidatura, e­

cujo programa tanto se iden­
tifica com o plano funda­
mental do Govêrno. que me

proponho realizar.
A última batalha da cam­

panha, que neste momerito
se inicie, será travada a 3
de outubro de 1955. E com a

vítoría de nosso Partido,
hastearemos no Planalto
Central, com as bençãos de'
Deus,

-

a bandeira que me
-

é

entregue nesta cerimônia cí­
vica.
Vamos para esta jornada

animados pór dois propósi­
tos: o do desenvolvimento,
com as reformas necessárias,
e o da legalidade. Eles não
se opoem, conjugam-se. A.

exortação que vos dn'ijo a-
..

gora é para. conclamar-vos a

que sustentemos nossa po­
sição le::;alista com serena
firmesa e inflexível determi­
nação, a fim de diss!par-se'
a

.

atmosfera' de exaltação
.

irracional, que ameaça sub-_

mergir ,o País 'numa crise

sem precedentes_ Levante-­
mos intranspornível mura­

lha ao vendaval de insánia
desencead€.�:ldo pelos extre,

mistas. da direita p da es-

querda, para que se não e..

sanguente o solo generos­
da Pátria. Não permitimos
Que a Nàção seja arl'aoLClUd.

a êsse duelo inglório. Repu­
""CujuS, sem vacilações o co­

nnrmsn.o, que jamais logra­
rã empolgar nosso povo
vre e criscao. Icepudíemos,
igualmente, o reacíonaris­
mo intolerante em que se a­

castelam os falsos salvado­
res tia democracia. OBra·
sil �não precisa de 'salvado­
res e sim de soluções.

Vamos para as reformas,
mas SOb o império, absoluto
da "lei! Vamos para 'as retor
mas, sim, mas com, integral
acatamento aos podêres
constituídos! Vamos- para as

reformas, sim, mas sob o

signo radioso da Cruz! Va­

mos para as refor.mas, sim.
mas sem desordens, nem

motins, sem violência, sem

sangue, C01110 é da índole e

da tradição brasileira.
Fiquem, pois, advertidos

os reacionárois e agitadores
de todos os matizes: não nos

encontrarão oomo aturdidos

espectadores de seus des:,a­
rios, e o clamor dos pregoes
sediciosos não conseguirá
sufocar a nossa voz e a nos-

- sa :menssagem, 'que é de paz,
,de trabalho e de justiça. Ao

·dilema ' absurd9 - estagna­
eão" ou revolução - opa­
'Êrf0s' . Q 'lema _,_ Progresso e

LibeTdadé! o que desejam.os, -'

repito, é' a bandeira da Re­

:íorma, e ni).o a reforma da

;t1ll<rÍl�deira:"

DR. SEBAS,TIJ\O MOURA
CIRURGIAO·DENTISTA

CL1'NICA DIURNA E NOTURN.A

.

Ex-Dentista do Seminário Camdiano, Pio ::�;l de S. �aulo
Tratamento rndolar pela Alta n.ot9.ção - Prótese

HORA!' lO: Das 8,30 à,.<; 11,30 e das 14 às UI ;10ras

2's 4·s e o' FEIRAS ATE AS 20,30

RUA ]'TUNES MACHADO. 7 ESQ. JOAO PINTO.

,
......

DIVULGAÇÃO DA PREVIDENCIA
SOCIAL ,... Conf�r�e têmos rióúciac1ó;; "'em o

Instituto de AposentÇl)doria e Pensões dos

-Comerciário�, ne�ta Capital, ministrando acs

seus servidores e .�specialmente aos recente­

J;l1ente nomeados, aulas sôbre pn�vidência so­

CÚll. Êsse curso que foi determinado pel-::>
atual' presidente, �r. Ghaldo., Campo� de Oli­

�eira, vem atingi�do :dl�fi:�mente' as sl}as fi­

nalidades, tanto assim
;

que fá 'se 'ohservó.
dentro da D.elegac�a, ,um melhor entrosa­

mento e�tre"as' â.Ü�rént-e3.�Bivisões, ao mes .. ·

mo tempo que os segurados estão sendo me­

lhor ·orientádos quanto aos �'direitos e' deve­
res" para com a previdência social.

A direção do curso está, afeta ao servi­

dor do IAPC Adolfo Nicolich da Silva, que,
.

não tem medido esforços no sentido d pro-

porcionar a.os inscritos no C.úrso Básico,' au­
las' teóricas ministradas por pessoas de gran­
des conhecimentos de.' nossa previdência so­

cial, 'bem como aulas práticas, onde os alunos
são levados às diferentes' Divisões ou' Sec­

ções, tomando conhecimento direto des

"porque" de certas eXlgencias da Lei Orgâ­
nica da Pr�vidência Social.

'Aliás, a falta de divulgação de nosso Sl�;­

tema previdenciário, foi e continua sendo
um dos maiores males 'A totalidade dos be-
neficiários da previ<lênciq social desconhe­
cem plenamente os seus principais dispositi­
vos, :proporcionando direta e indiretamente'
a demorá na concessão dos mais diversos be-

,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COP...ADOU(JORO OPleIA'!
MAURY BORGe� ,. GILBERTO NAHAS

'GILBERTO PAIVA

COUBORADORIS
RUI LOBO - MILTQN F A'VILA-

ORILDO LISBOA MARIO INACIO
COELHO MANGONA

Com

A equipe do Avaí' seguirá na

hrde de hoje para Urussanga
onde enfrentará; à noite; o es

qlladrão do clube que leva o no

me da cidade e que; na estréi.a
como o alvlcelegre ; não foi a­

lém de Um empate,
Um bom encontro que o público
da terra do vinho catartnense

pre�enciará; marcando o prosse

guimeto. do Campeonato Cata­

'rinense de Futebol.

REAPARECERA MIRINHO

o zagueiro esquerdO Mirinho de

verá fazer seU reaparecimento
no .quadro campeão da Capital

Mirinho
o AVAl
/

Desportiva • Tendo dirigidçi.ofidO ao Sr.
Assim; Binha; que o substí

'

.João
tuiu' nos três jogos; deverá re-' com ,i'm regularmento -provtsôr!o

.que ·:mereieria' aiiida reparos da
, r.

tornar à sua '-poSição na zaga di

retta que cedeu a �eri; o qual
'sobrará; embora, tivesse atuado

bem na 'nOva posição. O qua­

·dIo provável: Cartínhos
.

(Acá· .

cio); Binh� .(Neri I); Neri I1�
Gercino e Mirinho; Rogério e

Hamilton; Renê; Morelli; Cava

llazzi e Noronha (Gils�n)·.

Banco de DesenvoJv�merito do Esta­
do de Santa Ca'farina S. A.

Ass'émb!éia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas

do Banco Ide Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina S. A. para se reunirem' em
Assembléia.Geral, Extraordinária, no dia 3ó
de março de 1964, às 10 (dez) horas, na se­

de do Banco, à.Praça 15 de Novembro,. es­
quina da Rua dos Ilhéus, para deliberarem
sôbre a segúinte

ORDEM DO DIA

1.
2.

sociedade

Reforma dos Estatutos Sociais;
'Outros assuntos de interêsse,

Observa-se aos Senhores acionistas que
as transferências de açõ�s ficam
nos dez (10) dias
ção da assembléia.

Florianónolis, 11 de março de 1964
Alcides Abreu, Presidente
J. J de Cupertino Medeiros, Diretor
Jo�é Pedro GiL Dir'�tor
Jaéob A. Moojen'Nácul, Direto�

. n() rlp S5() pg,..iclo Br;:ln�ão. J)i-retor

Torneio Rio
Pelo T�rnei.o Rio-São Paulo;

sãQ os seguintes os. prÓXimos en _

'

contros:
SABADO

Flulp-inense.

suspensas
que antecedem à: realiza-

São Paulo
DOMINGO

Campeonato E§fadual Individual
.' /.

Ide Xad�el
Com a realização de duas ,0-

dadas; foi iniciado domingo neS

ta Capitai; .o Xo
• Campeonato

Catarinensc Individual de Xa­

drez; cllj?s jogos vêm sendo Te

alizados na sede do Clube de Xa

drez de FI�rianópolis; e que a­

presentaram Os seguintes r eSu I

tados:

JOGOS DA la. RODADA:
Ribeiro Netto (de Joaçaha); 1 x

Freddy Guimarães (Jojnville}; O

'AI,·xandre Queiroz (Joaçaba);
O x Elio Balsteadt (Joinville); 1

Silvio Drobrowolsky (ChapeClí)
1 x Jorge Kotzias (Florianópo_
lis); O

Theseu Muniz (Flórianópo1is);
O X Rubens Tavares (Florianópo
lis); 1

Werner Weiss (Rio do Sul); O

x Miguel Ross�wisky (Joaçaba);
1.

JOGOS DA 2a. RODADA:

GuimarãeS (Joinville)

1/2
Dr. Jorge Kotzias (Fpo]is.); O
x CeI. Theseu, Muniz (Florianó
pulis); 1

Elio Balsteadt (Joinv_ille); O x

Dr Silvio Drobrowo)!,1cy (Chape
, có); 1

Dr. João Ribeiro· Netto (Joaça
ba); 1/2 x Dr Alexandre Quei
roz (Joaçaba); 1/2

TERCEIRA RODADA

Dando contfltuid�de ào pre­

sente Campeonato; f.oi realiza­

d�.· �)lltem a 'l'e;crira Rodada;
cujos resultado8 ainda não são

conhcidus -Os seguintes jogos eIlÍ

disputá

Queiroz (Joaçabal x Fred4y ("0
inville)

Drobrowolsey' (JoaÇaba) õ Ribel
ro Netto (JOaçabá)
Theseu (Florianópolis) J: Bala..
teadt ( Joinvill.)
Werner (Rio do Sul) J: Kotzia,

�.
( 'lorianópoUs)

I I
t

I

48 ANOS DE LABUTA CONS-rANTE EM

PROL DE SANTA CAi�RINA NO

SETOR ,DOS ESPORTES

-------...;..--------------..;.-------.....----'----.;...--- -------------_--,
.,,,",,,,,,,,,,,�

do seu reaparecimento
e o URUSSANGA'

ACE8C; para o fim zspecial d.e

.
um "Concurso d.e· R portagen�"
para premiar- o mejhc r trabalho

duS' 'lHu_ci-ados' da _ A (.ESC; teve

Com, grande alegria; ·retorno
à minha terra natal. Revejo
meu; velhos . e leais amigos do

espo"rte• -Reveío dirigentes;. atl-
-t ; "

tas;:' Qlje comig'o' viveram longos
c 'I0l!gos 'ano; 'na futa diár ia es'

portíva. E. fllLao eStádio "Ado!'
fo Kond/:r'" assistir 'ao cotei o

Postá! x MinerasiL

Embora reconheça que o caçu

Ia não possue, esquadra das mais
destacáveis;

.

onde. jogam váriOS

social maior; não
_ atravessam

�ituação -m-lhor que o Postal,
O que se viu 'foi Um' Valmor

,lm Guará- se esf'orcarem ao má

xlmO em 'prol de suas CCl'eS; num

e,fôl'ço- conjunto com seuS de­

mais col('gas.

Aprecici ;

nosso companhefrn Gilberto Na

has , Informação !lo.,. Sr., Mozart
di Glorgio ; Superitimdente da

CBD; de -qne a CBH r.c'olveu es

tudar melhOr' a' .idé;� --�- '._- '.

da; melhorando. os,p.�êmio!;!'·!loll .

citados; e talve;; dando. cenho:
nacional as reportagens; .cOmo"
parte dos- 'festejos .

do' 500.: da

entidade mater, '.

curso; dando então o 'Sr. Osni ..

Mello; conhecimento a,,'ACESC
a re!$pelto do a�sunto
A,sitri sendo e ·foi mllitu . 'ben{

recebida ;1 illéia de noS"� Com­

panheiro de tr3l!alho;.' e será tal

vez eiréaminhalra: a tudas as F e

derações ;
.

o qu�" Vem comprovar
as sempre brilhantes iniciat�vas
de Gilberto' em prol do espurte
inclllsiye; como se sUpÕe; .realí­

zando 11m trabalho de propagan

da de' nossos esportes; destina­
do aos cronistas espertívos r o

que t.>i bem' aceito pela �BD
---�---�_ ..,---"._-----

por outro lado; o

maior afluxo. de públfco �o es'fá'

dio; bem corno notei qUe Õ espi
ritu esportivo dos. turc€àores me

, [horo» cem pur cento; bem

atletas já c'onhe�idos e com 11m mo o estadu d� gramad,) e as ins

futebol pobre; já ,de 'rim de car tahH�ões' do cainpo' da FOF.
1 "

reir;r; não se. pULLe n�gar por ou' T�.dO se '(,lZ 'dentro i as posses

tro h�r:lo q,lie o .esquadrão. de Brau de cada 11m ..Oútros; Cf m situa­

lio' deu urna - am�str� de e'spÍrito ção f!m\�ccira melhõ�';'W \71;>\,,<>,'
de luta e fibra·:. durattte todo o nada fazem. Preferem ter o'!1

da

tran�correr, do p"rélio; ;pncendó
.

por 3 x O 111'(1. ,c.préló( QUe por

justiça' as ações . pertenceram
maÍs aO adversário.; mas q1l-e pt.'

cava. nas. fi;'�JÍzaçê.es à' meta e

posi!1tia um ,sistema. de-' ensivo' fra

co; "dando-se JUstamente I> .c?n
trãrjo no Postãl; onde pontjfj
cav'am. os' defei\S'orés•.
Numa époc.a;. onde o l)r!fissio

nalismo impera; ,onde os aueta•.
mereCem ordÉmado melhur; Ou

dcj o "biChO" :deve se!'

bem cOmo c!lntratlldo
pagu;

.

e pag�
uin' técnico com, reais l):lIalidades'
não f$�' pode eXigir maiS de uma

equipe modesta> .;coln apenus Um

dispútado; quando

s.abemos. que as dell).ais eql'ip!!S
da capital mdhores em situ.'1ção

f�n�nccira; com· mais

em· "Si/as "fileiras; com

valOres

qtladro

nheiro' nos cofreS qllan lo deveri

am emJl�el"á-lo p�r:a àQ'iisI�o de

nnos joado!,'es;. m;s J('-ad��·fs. ,'s

tranhos ·d·e nosso púIi;'o;g q1le;

formando ao lado' dos '1ue._jápos
suimus i dariam' pelo -nenos pa

ra formar equipes ma:'s téCnicas

Ao. "e tudo indica; o. Campeo

nato
.

Catarirtense n 'sta nova

.

modalidade �ende' ,a. ag'adaf; se

bem llqe de sã conse ência ·re·

conheamos
.

quepes fec ,ican.ente

fraCas e' íncap-azes par". grandes.
disputas; não deverialT' par iógi
ca e,tarem participane') do' m,es
mo. A experiência nos

.

tarde se

.

realmenté

'irá mais

\' disputa
'idadt a-com 3 �::;llipes Ue cad�

gr::d-o.:ra é rCOmpBl1sf ra finanéei
l'!Iment� a�s cluoes; 'à �eder'çã'o
e Ligas.

Class�ficacão da la. Zona
,

'Eis co'mo Se apresentam

20. lugar: GUarany; Olímpico
Renaux e Atlético com 1 p.p.
30. lugar: Amél'Úa; TIIPY; .Pay

sandú; E3trêla e lJsás Com 2 I)P

40. lugar: P' bneiras e Ipiranga
Com 4 p.p.

os.

PROXIMO JOGO

Hoje em Blumenall: O'jmpico x

Ba�prndi

Disse ainda .Dí
. Gio.rgio que;

a Federação Cararfnen-e de: Fllt.
paI; reCeberla c.om,micação. ofi
cial da CBD;· a reslJe�t9 do COn-

Co do
peonato.' da la. zona somente
ag'ol'à' nos fói 'fóm�cidu "eia
FCF. :im-la:'

Dia. 13 ;de Marco
J

t:

Nesia' C,mita-I - :Avaí '3 x I,mbit"
ba Atlltico" 3

Dia ,15 de . Mar<;o,

Em
. C�icii.íina ," Met;opol

Guatá J.,
Em Itajaí Marcílio Dias O x.

Hercilio 'Luz-1
Em Tuba.rão - Ferr·c ....iário 2 x

Postl Teiegráfico ,1
Em Santana l\1ineras� 'S-Á
Barroso' O

Dia 18· de Marçu

.���
Nesta Capital - FigueirenS' O

x Atlético'Op'erârio 2
. Em Cdciúma - COmerciáriu 2 X

Uru.sanga 2

Dia 22 de,Março

Em Imbituba IIl).bituba Atl"ti
co 2 x Metropol' 2

Em Guatá' - Guatá 2 x Marcilio

Dias 2

west-ern 11· X Padre Roma 4
O gramado ,40' Ipiranga

em Saco dos limões; foí no úl<j

mo domtngo ; palco 'de 11m belo

espetáculo a todos que compare

ceram aq,iela praça de esportes.

;
A :equipe. do Padre lÍO""l F.C;

que era COt;�.:a como um forte:

a�versário. ao-quadro dos telegrá

listas da Western; caiu de uma

maneira indiscutível pelo elásti

co �core 'de n'tentos a q!la�To.
Desde o início da contenda já.

,era nírfda a supremacia io qua­

dro da Western; que lutando

comodamente • foi cunseguindo.

eSSe verdadeiro rosário de gools

E.C, Apesar de »m .Il).arcaclor adverso

O ParIre ROma F.C,; luto" até o.

apito final; valorizando destarte
a vitória dos "weslanianus. Mar

caram os tentos dos vencedores
'Rog.ério (6); Martí'ns (3); Viilo

mar

Õ ';Yestern j <,g-I/U e v-nce»

assim: ,fetú; Nen-n ; Irene

Mavro' e Lobo , �lrJluis .Miguel;

Mego e Ayres ; Dutra; Rogério
.Martins c Vidomar depois E/lripe

des•
Na partida preltrnírrar l't'gis

trou' s� um -mpute de /Im ten-to
:-

rio O x Cumerciário O

Dia 25 de' Março

Em Ur.ssanga - Urussanga :r A

vaí

Bia 29 de Março

Figueirense xNesta Capital
Hercílio . Luz

Em Criciúma Comerciário

PostaI Telegráfic.
Em Tubarão - Ferroviário x Im

bituba 'Atlético
Em Itajaí - Marcílio

Barroso

EM Santmla - Milleasil X GUa

tá

Dias X

Dia lu, de Abril

i

Nesta Capital - Avaí x AiTético
Operário
EIl,l Cdciúma

rllssanga
'Metropoi x U­

;;:','-ofi

Clubes na tábua de ClaSsificação
No Rir _. Botafogo x

I

Portug"ê da 2a. Zona; após a. cOnCretiza
sa

. ção da segundll rodada: •No' Rio -. Bangú X São Paulo E S�o P uI S t Vm a a o· an os x as ,lo. lugar: Caxiãs -e 'BaependiEm São Paulo - Corhitians -x, co
cam O P,P.

A tabela .do primeiro
Campeonato _9a 1. Zona

A tabel� do 10. tp.rri.o do Cam Em Criciírma _ Atlético Operá Guatá Em Jmbituha - Imbituba �\tlé'

Em, Santana. _ l\Iinerasil '\ H"rei 1:ico x Hel'cíliu Luz

_ Comerciário x

1 pia � de Abril

Em Itaají - Barroso x Aval
Em Cr'çiúma .- AtlétICO Operá
rio. x Minerasil
Nest.• Cnpital Pustal Telegrãj'i

Em Tuburão - S;ercílio )Luz 2 x, co x Marcílio Di�s
Fer�viário' O , r

Nç,sta, Capital - POstal '1deg;l'á­

fiCO 3 x MÍnerasil O

Em ItajaÍ - Barrosu 2 x Figuei
ren,e O

...
-

Em Irrbituba - 1mbituhl1 Atléti
Co X Figueirense
Em Tubarão - Hercílio Luz x �

tropol
Em Urussanga
Ferroviál'io

Urussanga

DIA 8 DE ABRJT�

Em GUatá - Guatá x Cumerciá_
'riO

DIA 12 DE ABRIL

Nesta Capita'i
�i

Avaí X Fcrrovi
ário

Em Imbituba - Imbituba x G1Ia

tá

Em Tubarão - Hercílio J_uz x

Urussanga
Em Itaja� - Marcílio Dias X Co
merciário

Em Criciúma -

_

Atléticu Operá
rio X Barroso

DIA 15 DE ABRIL

Em Criciúma - Metropol
tal Telegráfico
Nesta Capital - Figueirense

\
Minerasil

.

DlA 1'9 DE ABRIL

Em Criciú:ma - Metropo I x

lio LUz.

DIA 22 DE ABRIL

Em Crichírna - Comerciário e ri'

• gueirenRc
Em Urussanga
Atlétic.o Ope;rário

,

Urussanga x

DIA 28 DE ABRIL

x

Em Imbituba - Imbituba x pOso

tal Telegráfico
Em Satana • Minerasil X MetrO

poI.
Em Criciúma - Atlético Operá
rio x Marcilio Dias 1

Em Itajaí - ,Barroso X Urussan.

ga

Nesta Capital -. Figueirense X

Ferroviáriu

DIA 29 DE. ABRIL

Nesta' Capital - Avaí X Cumerci

áriu

Em G�atá - Guittá x HercíIio

DIA 3 DE MAIO

,
\

Em Tubarão _ Ferruviário x Mar

cílio Dias

Em Urussanga • Urussanga x

Minerasil
Nesf�. r�pital
Metropol

Figueirense x

x Em .,� lic. úma ... Comerciário
. Imbituba.Atlético
Em Itajaí
Luz

•

Barroso x RercíIio

DIA 6 DE MAIO

Nesta Capital.., Postal TCle'g"!'á
ficu x AvaÍ

Em Criciúma • Atlético Operá
rio x Guatá

DIA 10 DE MAIO

Em Tubarão Hel'cílio Luz .x,

Avaí

Em Imbitllba .- Imbitllba, Atlé­
tico x Barroso

Em Criciúma - Come�iãdõ""i>"
Metropol
Em Itajaí • Marcílio Dias x

Figueirense
Em Santanà - Minerasil X Fer

ro\'iário

x

DIA 13 DE MAIO

"
.

Nesta Cap_ital - Postal Telegrá.
fico X Atlético OperáriO
Em GUatá ..! Guatá x Urllssanga

DIA 17 DE MAIO

Marcílio Dias li: 'Im' Nesta C!lpI�al Avaí x Minerasil

� lta.jaL � MarCíli� Dias Me

Turno

Em Criciúma

Barroso

Em Guatá • Gllatá X Fip;urir,nse

"'�'i
Em Criciúma - Atlético Op, rã­

rio x Ferroviário

Nesta' Capital' - Postal Tele�+á
fico x Ur1fSSan�a

'��f \
DIA 24 D}<J �IAIO

Nesta. Capital - Áyaí x Guatá

Em Santana - Minerasil x 'Mar

cíliu Dias

Em Criciúma • Metropul x Atlé

fico Operária
Em Tubarão - Rercílio Lllz X

Comeciário

EiVI Itajaí _ Barruso x Feroviá-

rio

DIA 27 DE MAIO

Nesta Capital - Figu.eirense x

Postal TelegráfiCo
Em Urussanga. Urllssanp;a x

Imbituba Atlético

DIA 31 DE MAIO

Em Itajaí. _ Marcílio Dias x A.

vaí

'Em Tubarão - Fcrroviál'fu x Me

tropul

x

Em Gllatá\
Em Criciúml�
Minerasil
Nesta Capital
Urussanga

x

Gllatá x Barroso

_ Comerciário X

_ Figu(irl'nse

DIA, 3 DE JUNHO

Em. Criciúma • Atléticu Operá

rio x Imbitl,ha Atlético

Nesta Capital - Pustal Te!eg-nl

fico x,HercíIiu LuZ
, ..

DIA 7 DE .fUNHO
_,

!

Em Santana - l\Iiner�sil x rOl·

bituba Atlético

Em Crici{nna j\'fetropol x Bar

raso

Nesta Capital - Postal Telegráfí

co x Guatá

Em Tubarãu - Ferruviário X Co

merciáriu

DIA 10 DE JUNHO

, '

Nesta Capital - A,;aí x Figuei�
rense

Em UfusSanga - Urussanga x

l\farcílio Dias

Em Tubl;lrão • Hercílio Luz x A

tlético Operário
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Continuação da terceira pág.
l�ães que fora lo lar ajudam a

g'anhar para o orçamento casei-
.

TO' 1); lmil.;mo no: trabalho; reza

e Ilensa em (se" filllo qUe tl'alm­

lha e estuda; às mães sem pro
. ,

blbmaS financeiros que; mesmo

em seus compromissos- sociáts

llniversidade de SantãCatarina
Divisão de Material

.

REITORIA
.

Edital N. 21/64
O DIretor da Divisão de- '. .'

Santa Catarina devida MaterIal da Umversldade de
, mente a t .

M 'f'
Reitor faz ciente aos int

u onzado pelo agm ICO
, eressados b t C

corrência Pública apra d
' que se acha a er a on-

. ,za a par
-

d dí 31
de março de 19611, para a '. _a as 16,00 horas o la

.senha, móveis e ferramen:lslçao de material .elétrico, d�
ências Éconômicas d t .

para uso da faculdade 'de CI-
.. _

es a UmversidadeEspecificações poderão' se' .' . . _

terial nos dias úteis h' � obtidas na Dívísão de Ma-
, �o OrarIa de 13,00 às 17,00 horas.

25-3·64.

"uas inteligênCias; às mães bran
cas que se inclinam em reverên­

cia' ante o alheio sofrimento;
qua .soztnhas

rrslJondem pelo ser que trouxe­

ram ao mundo ; .às mães viúvas

qlle são mãe e pai; às que j'Ít
entr-garam de volta '0 filho que

tem alg'uns minutos . para' pen- : Deus IIte conCed'�u; às mães sem

sal' e rezar por se;" filho estu- filho qUe mães pelO desejo ....

dantc.. .
Unidas estamos às A tódas vocês; minhas amigas;

mãe, espirituais a quem entre- eu peçO que se levantem e s�

gamOs nossQ, filho no abrir de animem pára 'o combate que Sr

, a]J�rsenta r que é aecisivO para
.' )·d�Jp't· Oa nossa '_uerl.a a rra : com

comunismo nOs rondando...

�
Jo'soé_ Fortkamp - DIRETOR

25·3-6�.

Clínka de
crlanca

,
.

Drs. ÁLVARO' JO­

SE' DE OLIVEIR�f\
ANISIO ,LUDVvIG
médicos' do hospital
infantil iona. 'Editb

Divisão de Material em 17 d' e março de 1964.

Soci'ed�de Cárbonffera PrÓSpera S:A,
" Edital de' Co_nvo�açã(

"

.....
De orde� do Sr. Presidente e nos .têrmos da Lei e dot

Estatutos, ficam OS Srs, 'acionistas desta Sociedads convo-
cados a comparecerem " A"'sam'bléí G I E t dí

'.
•

.... D" "Ia era x raor Inana
a realizar-se no día-? de abrl'l ·do··

.

t
-

10 h
d fi h

- .'. corren e ano, as 'Ora.

a. an a, na sede soêíat afim de 'deliberarem sôbre a 'se-
guínte .

ordem do .dia: ':.' ..
'

'

.

.

. a) - Proposta do aumeI!to do Cap-\tal da Sociedade de
Cr$ 300,000,000,00 para C� 600,oob�ooo,oO;.,

.

b ) - A�teração dos Estatutos,

Gama, . Ramos
atf:J:10pm diària­
mente é'I nartir

rJ!:I� 14 hs.
Pllo:. Fh�l1<:1 �. p�nll�­
-na com Fernando
I

1\""=rhado
I

r<
1'\1'"Pll1 tórto

Criciuma, 18 de Março de 19&

(EngoMário Balsíníj - Diretor TécnfC-V

Não desejamos Ver nossos {i_

lhos envolvidos em ataques trato

'çoeiros;' baleados . pelas cost-as

assassinados em pleno sóno;

eliminados enquanto est"dam;

praticam esIÍGrte;passciam; di­

vertem se;ou mesmo na hora es­

pi'ritual da comunhão. COm Dcus!

E P9r isso que convido a tódas

vucês jpara "queunamos nossag

mãos. em forte mq.l'alha;in\pe-
dindo a investida do inimigo

comemjenqvanro -nossas almas;

aos pés da Virgem; rogam

fervorosamente para que Ela­

COnsiga junto de se" filho; o

'nosso Divino Crtador ra seguran­

ça para os dias atuais; a paz

d/fradoura para o nOsso flf.t'uro!

UMA MÃE C..\T�RlNESE

2."

SEMANA SANTA N6� CATEDRAL
t�ETROPOllTANA .

Devidamente autorizados
. pelo Govêrno Metropolitano,
fazemos publico que nos

dias 22 a 29 ele março elo
corrente serão celebradas;
na Catedral, las cerimônias
da SEMANA SANTA, obede­
éendo ao seguinte progra­
ma:

_
Dia 22 de março - DO­

MINGO RAMOS _:_ às 1G hs.
Benção dos Ramos por sua

excia, revma, o sr, Arcebispo
Metropolttano, A seguir pro­
cissão em torno e por den­
tro

-

da CatedraL Ao terminar
a procissão, Missa Solene e

Canto da' Paixão,
Dia 25 de março - QUAR­

TA·FEIRA SANTA - Con­
;fissões durante o dia e. a

partir das 18 horas (o que
'se poderá fazer ' desde os

·dias precedentes) e para 'o
que haverá na Catedral e

I- outras igrejas, numero sufi ..

ci8nte de confessores, em

preparação á Comunhão Ge­
ral do dia seguinte, (Alias os

fieis sab�m do gr?;ve precei-.
to da Confissão e Comunhão
ao menos uma vez no ano;
bem como o dever 'correlato
da de�obrig:r, isto é, da Co­

munhão durante o periodo
pascal),

,

Dia 26 de março - QUIN·
TA-FEIRA SANTA - às 9

ps, MISSA Pontifical, inter·
calada pelos belissimos atos

d\1 Sagradação dos Santos
.

Oleos, As 18 horas, Missa

Solene, com Assistência Pon-
.

tifical e Páscoa dos Fieis,
.� I, em que tomarão parte, em

'primeiro lugar tôdas as Ir­

mandades e Associações re­

lÍgiosas da paróquia, termi­

nada a qual hàverá a Ceri-'
.

mõnia do Lava-Pés; a seguir,
I Sermão ' pronunciada pelo
sr. Arcebispo MetropoJitano.
Logo após, até a meia-noite,

Adoração a,o SSmo. Sacra­

lnento n() Santo Sepulcro.
.'

Dia 27 de março - SEXTA
'FEIRA SANTA - às 15 ho­

ras Solene Acão Litúrgica,
pela Paixão �"morte do Se.

nhor, com alocução do mes-

, mo Sr. ArcebispO relativa ao

grande acontecimento e mo­

'mento presente. - Canto

da Paixão, Adoração da Cruz.

No' final da Açãe Litúrgi­
ca, os fieis 'que o desejarem,
suficientemente preparados,
poderão receber a sagrada
comunhão,

'As 18 horas, Descida
Cruz.

da
Escreveu:

ZANZIBAR LIMAAs 20 horas, Procissão do

Entêrro, obedecendo ao se­

guinte ítinerãrío:
. Praça Hií rua Tenente SiJ­
veira, ,Alvaro de Carvalho,
Felipe 'Sct.mjdt, Joã'0 Pinto,
T'iradentes; Praça 15 'e Ca- distas sinceros e leais.

tedral.

Dia 23 de março - -sABA­

DO SONTO OU VIGILIA

PESCAL '_ as 22,30 horas

Bênção do Fogo, Círo 'Pas-
. .

.

,

1 da, baseando nos em conhe-cal e da Fonte Batlsma,

Canto dp Exultet Renovação cimentos adquiridos por

dllS PrOl'l}eSSaS dQ Batismo . .,. meio de conversas mantidas

'A meia·noite Missa Solene com os Pretos Velhos.

de Vigília Pascal e Procissãd Nós tivemos' a oportunida­
do SSmo. Sacramento em de, neste mesmo matutino,

tôrno da Praça 15. em um outro artigo, mos­
,

Dia 29 de março - DO-' trar, isto é, dê dissertar al-

MINGO DA RESSURREI: go a respeito dos Orixás ou

ÇAO OU PASCOA - As 10 Santos de Umbanda, disser­

horas Missa Solene com As- tando, nós nOl;neamos,: isto

sistência Pontifical - alocu- é, dissémos os nomes, das

ção ao Evange!ho pelo sr, entidades de a.côr::'.:l com a

Arcebispo Metropolitaro a- símile que exises entre a

plicando ensinamentosc do Igreja Católica e a L-ei de

grande acontecimento. As Umbanda.

19 horas Missa Vespertina. Dissémos que São Jerôni·

Nova alocução do mesmo sr. mo na Lei de Umbanda é I

Arcebispo. Coroação da Ima- Xangõ; que São Jorge na

gem de Nossa Senhora. Lei de Umbanda é Ogum,
NOTA' _ Para. a comu- . etc.

nhão nas Missas' Vesperti- Depois desta pequena in·

nas, é necessário e basta tradução, isto é, desta peque
observar o jejum eucarísti- na explicação entraremos,
co pela seguinte forma: a) agora, no assunto rese;rvado
ág'ua não quebra o jejum; ao artigo de hoje, através do

b) até uma hora .antes, é qual tentaremos explicar p

permitido tomar líquido não porque da nossa' afirmação,
alçoólicos; c) até tres horas; o porque de nós acreditar­

alimentos sólidos. mos ser a Mãe Natúra a de,

Para todos e cada um des monstradora da existência,
tes atos em que se comemo- em parte da Umbanda .

ram os principais misterios 'A' alguém poderá advir

de nossa Redenção. são con-' esta pergunta; como pode­
vidadas as meretiSsimBs a�- mos osOrixas da Lei de Um­

toridades civis e militares e banda atravéz dá .Mãe Na,

sodalicios católicos e fiéis tura?

em geral. NóS explicaremos, ou me-

Florianópolis, 14 de Mar lhor, tentaremos nos fazer

ço de 1964 compreender dizendo: To:
(ass) Monsenhor Frederi- do o Umbandista sincero e

co Hobold, Vigário e CUra leal tem a obrigação de

da Catedral. quando encontrar uma bo­

Newton da Luz Macuco, nita pedreira lembrar, isto

PrQvedor da Irmandade do é, identificar o O!:ixá que alí

S8. Sacramento. reina, para esta identificação
basta que o mesmo pronun-

Que a UMBANDA existe,
isto é um· fato consumado,
esta afirmativa não é só nos­

sa, mas de todos. os Umban-

Se nós' afirmamos, se nós
.acreditamos que existe a

UMBANDA nós podemos, a­

través da Mãe Natura, pro­
var a existência da Umban-

cie ou lembre o nome de

Xangô porque o reino de

Xangô e a pedreira.
Se um Umbandísta. encon­

trar, em um passeio que .

empreenda, uma linda ca-.

choeíra virá logo à sua men

te a .ímagem de Nossa Se­
nhora da Conceição, que na

Lei de Umbanda �é' identifi­
cada pelo nome 'de' Mamãe
Oxum e seu reino

.

é a ca­

choeira.
Quando um Umbandista

olhar a superfície límpida e

plena das. águas. do mar iden
tificará o reino' de Iemanjá.
Em um jardim florido ou

em uma grande campina on­

de as gramíneas verdes cres­
cem e se desenvolvem deve­
rá ser lembrada a imagem,
isto é, a dupla de irmãozi­
nhos São Cosme e São Da·
mião que na lei de Umbanda
tem o nome det Ibeji.

. Uma linda árvore copada
ou um lindo' capão de' mato
cerrado será identificado
Oxossi ou ·em outras pala·
vras São Sebastião.
Se for encontrado, na rua,

. um velhinho apoiando-se em

uma bengala, devido ao pê­
so dos anos vividos a,quí na
terra, serão lembradas B,s­

S'anta Almas ou os Pretos
Velhos dlj. Lei de Umba1!d�l,
Um ambiente podre, fu·'

nesta, esquivo, onde só exis,
ta a maldade, :l briga, a de·

sunião, êste a:nbiente nos

fará lembrar dO empregado
da Lei de Dmbanda que é o

Exú.
-

Por êstes motivos, POl: es­

tas exemplificações, por de­

monstraçõel! elo poder e

graca Divina. que demos a­

cima, é que nós afirmàmos
(Mesmo para Oi, Umbandis­
tas) a Umbanda será no fu­

turo a Religião UniversaL

Leia, pense, e medite sôbre

o gue dissemos acima, caro
Irmão Umbandista.

Saravá a Umbanda Univer­
sal.

F):lolis, 12 de Março de 1964.

I
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·IMPR,E·��OR· A"., _� 'Ii?;..J of",.,_: f;íi

(lesenhOl

clichês
-

fo�he1o:'J - católogos
ccrtozes I! carimbo,
irnpre ssos em oerol

vopeloriQ
A IMPRESSPRA MOofLÕ possui todos os recursos

e o, necessdrio experiéncill !)ora ooroÍltir sempre o

rr.é·.'�imo em Qualquer Itr,viço do ,";mo.
Trabalho idôneo e perfeito,'m qUi V,POIl9 confiar.

Irmandade do Senhor Jesus dos

P�s_ºs e HOSQital de Caridade
.

COMEMORAÇÕES DA
SEMANA SANTA

Por ordem do' Irmão Proyedúr' Desem­
bargador João dá Silva Medeiros Filho, con­
vido os snrs. Irmãos e Irmãs desta lrmanda­
dade para, em atenção ao F;dita: da . C-uria

M�trop6litana. publicado nos jornais locais,
tomarem parte, revestidos de balandràus e

fitas, na Pascôa dos Fiés de Qúinta Feira

S�lllta dia 26 do corrente, !,':l C'líedral Me-
. tropolitana, a realizar-se às ., � h"r8S na Mis­
sa Solên�,� com Assis�ênd� Pcntifical

Consistório cm ?4 r10 "01arCO de 1,,964.
José Tüli?�t;no dp Souza

Secretário
26-3M

._----------�,--�-__.

\

Universidade de Sanla Catarina
. Di\�is'ão de Material

REHORIA
Edital N.' 21/64

I .

O Diretor na Divisâo de Material da Universidade de
Santa' Catarina, devidamente autorizado pelo Magnífico
Reitor, faz ciente aos interessac.os, que se acha aberia Con­

corrência Pública, aprazad8. para às 14,00 haras do dia 31
de março de 19C <, para aquisição de móveis escolares e a­

pnrêlho científicô, destinados ti: Faculdade de Farmácia des,­

ta Universidade.

Especificações poderão ser obtidas na Divisão de Ma­
I teria! nos dia� úteis, no horário de 13,00 à.s 17,00 110ras,

Divisão de Material, em 17 de março dê 1964,

Josoé Fortkamp - DIRETOI.

IMPRESSORA MOOÊLO
I

DE

O>RIVALDO .STUART:. era,
RUA DEODORO Nr 33-A ,.

FOflE 2517 - FLORIANÓPOLIS

Vai Construir ou Reformar?
._

,

Consulte Nessas Preços .

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S.A.

Filial Floriar:ópolis

Rua: Deodoro No. 23

CursQ Preparatório Continente
cuuSU .t..�l:'.t..LIAIS
PARA ·P1\U.i!'ESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM u:rv! ANO

PREGINASIAL ADlVIlSSÃO DURAN·

TE o ANO
_. Baseado ntls mais modernos proces- .

. .

sos pe.d�gógicGs.
- Dirigido pelo
- PROF. VICTOR FERREIRA DtI

SILVA'
HORA!1iOS DIURNOS e NOTURNOS

Faça sua inscrição a Rua Dr. Fulvia
Aducci, antiga 24 de Maio, 748 _ 10 anda!

'F'Cfl1inúdo com ináquirlas novas.

CONVITE
Convocacão

,

o sr, MARCIANO GOMES DA SILVA,
presidente da :União de Umband� de Santa
Catari12a, convida (CONVOCA) os merq­
bras da diretoria, desta sociedade, para uma

reumao que deverá ser realizada' dia 26

(Quinta-feira) do corrente, as 19,30 horas,
na sede da União Beneficente e Recreativa

Operária.

[xpresso
/ \

C B E 8 C lUM E N S E
--��-- ---------------------------------

Sociedade .. Anonima
I ,,1
, _-

MATRIZ,: CRICIUMA - SANTA CATARINA
.

'

ENDEREÇO TELEGRAfrCO CRESCIUMENSE'
Serviços de' cargas e éncomendas entre São Paulo .... Santa Catarina 'e Porto AlegreI

, .

/.

�i::e 28��O!:8�ob!:: ��':"aur: r-t�:. 50 - fone
�

>, ',' ,

-.

,�;%P:,�gn�<1�5�
'.:}�- ",;

.

.;,�. f' ;���'. ,

I
I'

i :..if �

V.� gl. 'açú 2 7 - fone 1.2171 - Pôrto AlegrE> Rua 7 ( e Setembro. 691 _,_ fone 7818 FJor'ianópolis Rua Padre Roma. 5'
Ar�rangu(l Praça Hercílio Luz., 632 - fone 23 --:--:',Lagunà Rua Gu�tavo Ri�hard 514 - f6n$e; ,131 �� iOlnvil!e '��.ijt,<.' ""

'
-
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•

o .Governador Celso 'Ramos e o: incorporador'da SIDESC,' Sr. Otto Mariath, na

oportunidade em que o Chefe do', Poder Executivo fixou a partícípação de' duzen­
'too; milhões (te cruzeiros como. . cota do Govêrno do E1stado no capital social 'da

Siderúrgica' de Santa Catarina S/A.. :

'/No último encontro 'que
Ó Sr. Otto Mariath, repre­
sentante da União nos atos
de constituição da SIDESC,
mantevd com o Governador
Celso Ramos ríceu estabele­
cido a cota com que o Go­
vemo de .Santa Catarinà irá

participar para a construção
dessa nova, unidade da ín­
dustria metalúrgica nacio.,
nal e que deverá ser cons­

truida junto a bacia carbo­
.nírera catarínense, utílizan­
do-se cem por cento do ear-
vão nacional.

'Depois de se inteirar do
andamento dos trabalhos a

cargo do encarregado fixar'
as bases de operação da

usina, o Governador Cel,
Ramos demonstrou-se cheio
de fé para com o grande
.empreendimento e dizendo

Govêrno Ielse Ramos inicia nova frente:

ria Siqueira,
funcionamento

problemas cuja
inadiável.

entrou

atendendo
solução era

, I
Ainda agora, depois (I�

ter percorrido varros muni­

cípios do Vale do .Itajaí, (
,

Dr. 'Joao', Ma�ia 'Siqueira,
atendendo solicitação do

Através do plano de está·

giO, que é mantido pela Gé­
neral Motors do BraSil,
anualmente, estUl;iantes'

!

de

engenharia e escolas técni­
cas do país exercitam-se e

aperfeiçoam seus conheci­
mentos trabalhando nás fá­
brica� da emprêsa. Coop�ra
a General Motõrs do Bra-

sil; dessa maneira, 'para a

formação de maior número
de técnicos no , país, com

evidentes benefícios para. Q

progresso tecnológico na­

cional'.

'0',
:

�

Prefeito Clemente 'I'iago Oi- Imperatriz, onde" '.

como se

níz, visitou Santo Amaro da' sabe, o' saneamento exige

Máohadó, Alberta: Ãzuma' e

wilsoi1 .]N.' NAndrea, da.
Escola PoÚtéi:mica da USp;'
Absilau' J. Nociti, , Antoni.o

Ki�sli, �edro T. Millra e

Mário Onodera, . da" Escola

T�cnica São Paulo; Ari C.

F�rreir{i, Carlos M. Tómi­

zuka e Wolfgang p, Urlass,
da Faculdade de Engenha-

ria Indm;t1:'Í�I; dÜhe,·to Fa­

tina e Sérgio,w'echsler, dQ
Instituto Mackenzit;l; Riuji
y';'asaki, da Escola Técnica
0p,Vf11rln C-:-m:: 'Roberto Cro­

clt,er. do
.
Instit1l,to Termo­

lógico de A'eronáutica; Már-.
cio J, Teixeira, da Escola

Técnica de' Mineração e Me-
,

talurgica de Ouro Preto.

./:_.�} \.r��r:�'l/�{!" /,r�f·r.�';��:_·:�·:�1, "��';/>- ,,�, ,f�
�\-

, -

G. A. Car.valho de Floria­

nópolis, que tratou de
'

as­

SU\1tO sô'bre a revenda de

sementes em geral-hoFticul­
tura. Sr. Siqueira BeIlo, de

Caçador, Suplente de, Depu­
tado Estadual, que fez visi-

. ta cordial e debatetl aspec­
tos '(ie produtividade rural.
----------------------�

que "todos os catarinenses OUo Mariath manteve com .Executivo, ao -ínteresse do
tem o mais .sagrado interes- o Governador Celso Ramos� Governo Federal e ao dese­
se em ver realidade a �riformou o incorporador jo dos catarinenses, soma­

SIl;>ESC", acrescentou 'que da SIDESC� que' 65 traba- se agora a participação do
o seu Govêrno nur,na' de" lhos do Grupo Executivo já Govêrno do Estadq, que irá
monstração efetiva do .quan- apresentam os melhores re- participar de maneira efe-
to deseja ver Santa, Catari· suítados, sendo já previsto ",
na alcançar seu' pleno de-. o início das obras da Usina
senvolvimento 'utili�ndo-se Siderúrgica de Santa Cata­
de todas as S1!l8S ,reservas rina S/A para . o corrente
de riqueza; subscreverã a ano. Tendo' já agora, recur­

importância, de duzentos sos suficientes, em fase da'
milhões de cruzeiros. liberação _çla verba de qui-
Esta importância que se- nhentos tnilhões da União,

rá subscrita em forma de o grupo Executivo entre

ações ordinárias, será díví- outras providências acaba
dida em parcelas e dentro 'de ,,' contratar os serviços
de breves dias será encamí- técnicos da' COBRAP, escrí­
nhado à Assembléia Legisla- I

tório 'que conta com todo o

tiva a mensagem de auto- corpo técnico de Volta Re­

rização que abrirá um cré- donda, para fornecer um

dito especial para o' paga, relatório preliminar definin­
menta dos' 20% iniciais. do o processo' síderúrgíco,
Na entrevista 9J.l8 o Sr. proceder sondagens na área

em que deve ser construi­
da a usina e dar parecer
sôbre o local mais indicado,
além de elaborar o ante­

projeto, law-out, de todas
as instalações.
Assim, 'vimos que final­

mente' a velha luta dos ca­

tarínenses, que com o pas­
sar dos anos declinava pa­
ra o descrédito coletivo de

um final vitorioso, encami­
nha-se agora para, uma so­

lução em rítmo acelerado.
E aos esforços dp Grupo

Departamento
S8neamentoe

pronta intervenção das 'Au­

toridades. É que batídõ pe­
las cheias constantes, o acú­
mulo de agua nas �alas que
fazem o escoamento para o

rio Cübatão, poluiam os po­
ços e criavam assim sur­

tos, epidêmicos tais corno
paratifo, malária, etc. e so-.

mente <?om uma obra diri­

gida por técnicos, poderia
.ser banido o mal. Da visita

que fêz, constatou S. S.,
necessidade de realmente

atender a solicitação do
Sr. Prefeito. Para tanto,
acertou o estudo topográfi­
co da cidade e posterior­
ment� as obras necessárias.
Com o surgimento do De­

partarnerito Estadual de
Obras e Saneamento e, o di­
namísmo com que O seu di­
retor inicia a sua adminis­

tração, não ha dúvida de

que o Sr. Celso Ramos cum­

pre mais uma etapa da sua

administração:

._-----�.------------

tiva na construção ela llsha
que possibilitara o melhor
aproveitamento do carvào
brasileiro e que é uma das'
grande" riquezas de Santa
Catarina.

Já em Atividade
'�\ Estadual de Obrast\ . �t

Dando :;1 cumprimento ao

programaf governamental no

que' diz t�spelto ao saneá­

merÍto de:;i,diversas regiões
, '1.. . .,

do E$tadop: o Dr. João Ma-

ria Siqueira,' Diretor do

D.E.O.S., iniciou "as' �tivida­
des do órgão sob sua dire­

ção, visitando diversos mu­

nicípios e participando de

conclaves, como ocorreu

recentemente em Brasília,
visando, alcançar,

.

com a

presença do Departamento.
Estadual de Obras e Sanea­
mento, 'os reclamos das po­
pulações que de ha muito
pediam aos Poderes Públi­
cos providências mais ati:
vas r.o que diz respeito ao

.

saneamento propriamente
dito das suas comunidades.
O novo órgão elaborou 'des­
de 'log� 'um vasto plano, pie,
namente �provad'p pelo 'Sr:

, Celso ·Ramos, e .juntamente
com a sua organização bu­
rocrática o que mostra a

t< ..
atividade do Dr. Joãe

'

Ma-

-------

o ESTA
o IUlS AN'I!CO 1I1A810 DE SANTA ,CAl hRUU

Florianópolis, (Quarta·Feira), 25 de Março de 1964

Curia Metrooolitana
•

Nesta hora grave que' atravessa o Bra�
,

sil, resolveu esta Curia promover paraa pró
xima SEXTA··FEIRA SANTA, depois da
procissão do Senhor Morto, a pública reei­
tação do santo Rosario com o povo, para que
Deus preservando 'e confirmando a unidade
nacional ao mesmo tempo nos assegure 2

proteja as liberdades públicas, dentro do re­

gime democrático e na livre e santa obser­
vancia da lei de Deus,

Florianópolis, 23 de 'março de' 1964.
Monsenhor Frederico' Hobold

Vigario Geral do Arcebispado

Homenaqern
'que s'e

cidade de Brusque,Na
foi alvo de expressivas ma­

nifestações de aprêço 6 pa-

ao sacerdote
despede

dre Vendelino Wiemes, que
acaba de ser transferido pa­
ra uma das paróquias do

Estado de Minas Gerais.
A sociedade local teve

ocasião de tributar carinho-
ex-

LACERDA afirma que JANGO
;vai até o fimSalazar' virá ao' Brasil

R,IO 24 (OE), O Primeiro Ministro de
Portugal deverá visitar o Brasil, .por ocasião
das f'estividades do quarto centenário de
fundação da cidade- do Rio de Janeiro. O di­
tador português aceitou convite do Go�er­
nador carioca Cârlos Lacerda. 1/1, -

RIO, 24 (OE) - "Tenho

plena convicção de que o

Presidente João Goulart go­
vernará até o fim de seu

mandato, e passará o Go­
vêrno ao seu sucessor legíti­
mamente eleito", foi. o que

� ......

sa homenagem ao seu

disse ontem em São Paulo
o Governador da Guanaba­
ra, exprimindo inteiro des­

crédito na onda de' "ímpea­
chement". � sr. Carlos -La­

cerda retoma
'

hoje a Gua­

nabara.

vigário.
Aquele prelado veio a

Florianópolis, quando: apre­
sentou suas despedidas a

pessôas que o distinguiram
durante sua permanência,
no "berço da fiação catarí-"
nerise",
.o dr. Raul Schaefer e sua

espósa, dona Lúcia Schae­

fer, ofereceram urna cama­

roada' ao padre V!:]udelino
Wiemes, que lançou raizes
tão profundas no solo brus

quense.
A· êste encontro, na La­

goa da Conceição, também,
compareceu o sr. Carlos.
Fantini de Brusque.

D. Jaime solidariza-se
.

. ,
.

com 6 Marechal Dutr�
1;)10, 24 (OE) - D. Jaime Presidente

·Go.vêrrio

ro

Ainda a Iríse na Petrobrás' t .

petróleo. A d'ecisão foi to­

mada tendo �m vista averi­

+guar as denúncias sôbre

irregularidades da adminis­

tração da emprêsa.

Jango "Cidadão de Belo liorizonte'
BE.L;O B:ÓRlZONTE, 24' Cidadão Honorár'ío,da, Ca­

(OE) - O' pr�'ieito de Belo pital �llii:��ira, �que �a Câma-.
i

.

I i .;w

Horizónte dirigiu convite ra de V�eadQ,res local lhe

ab Presidente João Goulart, ourorgoàf Na mesma oca­

p'ar� que visite a Capital Slao, será :r;ealiz;ado grande
, rhineira, dia 21 de abril. M,l comicio do ciclo das refor­

opbrturÚdade, o chefe d" mas.
,

�ação_,reGeperá o título de
. "

. ( .

'

RIO, 24 (OE) - Vão ser

reexarninados os depoimen­
tos prestados pelos, direto­

res da PETROBRÁS, na co­

missão para assuntos de

pessoa.

Federal'

RETIFICACAO
•

Em· nossa edição do
" Jdia

Es'tagiários ,"na ����rid Motor�
'd-o ..

'

.. , Br_as�j I"

em sua resídên­
de Barros Câmara Arcebís-

_ cia, tendo na oportunidade
po da Guanabara, solidarí-' afirmado que a Igreja sem­

zou-se com o Marechal Eu� pre tenta colaborar com as

rico Gaspar,Dutra por seu autoridades, mas JIUC:
.

\,.'. � '.1> f ",

pronunciamento em defesa, momentos, ,eP1 'que:;se) d�y.e '

. ...1 ... ,' T ,.\. ",.; "/f.·das liberdades democrátí- apoiar o' regime. ',e,. não']' E!
, ", .' � !' I

caso O Prelado visitou ° ex-

22 do corrente, publicamos '

reportagem focalizand.o· o
ciclo técnico cultural, a ser

promovido pela Reitoria da
USC. No referido, texto saí-'.
ram algumas palavras tnm-;
eadas e Gorn incorreçoes.
que nos' apressamos a, fazê­
las .

proces�ará Silveira Junior pronuncia- Ê&dr::::::;:�;�:'ERIO, ��, (OE)
- o C0111�1, �a :cu;ação contra' o

_presi-ra,· coo'.f'erel'}t..,n'cl·a' em' Fu_oll·s'. Leia-se: Os curso�·. con�tor JUl't( lC9 do Ministeno e11 e a República acusan·
tantes do ciclo' técnico cul-da Justiça seguiu esta ma-· do-o de, instigador' da rebe- '

turai da U�C, para. o cor-nhã para São Paulo levan- lião dos sargentos de Brasí-'
'd C' Ju' par E t d d Santa Ca rente ano sa-o os' s'eglll-J,I-do a representação para lia. Falando a reportagem o

,'A convite ,�. amara.
- a o s a o e ,- -

d
' . .

t d' J t· d' nior desta' Gapltal o cromsta tarina. tes ...
ser entregue ao tribunál'

.

e mlms ro a us Iça lsse .

.

Justiça daquele' Estado pá- q�e o governo federal pro-
e escritor ,Silveira, �umo_r

cessará os três auditores pronunciará conferenCia so­

bre temas' da atualidade;
por crime de calunia.

proximamente.
-Silveira Júnior que acaba

de ter lançada a
.

,terceira
edição nacional de seu livro

Vulgaridades e Coisas Sérias
dos Estados Unidos, virá à

Florianópolis proferir con­

ferência que faz parte do

programa cultural estabele­
cido ,pela atual diretoria da
Câmara Júnior 'para o ano

ra um processo contra três
" ,membros da auditoria mi-

Secretaria �a AgriCu!tUraClitarhque
votaram

_�I�f�or'CNo expediente do dia 17 se da agropecuária esta- ance e rAinda reqentemente, con- do' corrente mês o dr. Luiz dual. Deputado Lauro Loc�s, , B
clüiu 'o período' anual de' Gàbriel Secretário da Agri, por Brusque e zona, litora-.
estágio mais uma' turma" <ÍuJtura, .,atendeu em. seu Ga- nea, tratando problemas
constituida dos seguidtes b;riete as seguintes 'pessôas: agropecuários. S,r. Adão Bo­

estudantes: ,José �C. M. Riz-, " 'Sv." Felinto Jordan, de tini, de Campos Novos,
zo, Jo.sé R. Spada, Osmant Joinvill�. Diretor Superin· (Prefeito MuniCipal) e Depu­
J. M. Niccolini e Heprique tendente da Cia. Jordan de

-

tado Augusto Bresola, am­

F. Ribeiro dá Escola de En- . V e,í cu 1'0 s Concessionái-ia, bos trataram de prohlemas
genharia Mackenzie; Sér- .

Wi11ys, ,que enc8:minhou di- Agropecuários da região e

gio ZuaneIla, Firmato L. ver30S assuntas" de interês- sugestões de soluções.
No expediente dos dias

19 e 21 do corrente mês o

dr. Luiz Gabriel, Secretário
da Agricultura" atendeu em

seu Gabinete as seguintes
pessôas: Nôvo

brasilei-
acusou

em curso.
GENEBRA, 24 (OE) � O viética, EE.UU. e Inglaterr!'.,

Chanceler braslleiro acusou de nada terem feito pelo ue­

perante' .

a conferência' do. sarmamento mundial. Fri­
Comércio o Desenvolvimen- 'souque as três potências
'to Econômico a União So- têm agido apenas como um

diretório nuclear, sem 'da­
rem �>uvidos as propostas
dos oito paises neutros que
defendem o desarmamento
total.

O egrégio Tribunal 'Regional Eleitoral, ,em sua sessão d�
ontem, por unanimidade de votos, concedendo uma ordem

de "habeas corpus'; requerida peló ilüstre' advogado dr.

João Nogueira Ramos, pôs fim à àrbitrariédade e à coacção
de que vinha ,sendo améaçado o sr. Carlps Ceratti, 11Onrarlo

prefeito de Rio (jas Antas. ' ":";
Em processo de curso irregll��, a -que não faltou um,

desafo�amento SUl GENERIS da "�na el�itol:al de Caça·
dor para a de Videira, e foi busca�,)Ültiuliições ora no Có­

digo Civil. ora no Penal e por esses c�ininlÍos chegou ao gro·
tesco de um mandato de prisão - foi o pref�ito de Rio das
fItas bri9'sri � II fI�J.H� o ampam .

di.: �ei, no' colendo Tri-
,,·/'f�.:..'_:� '".' �. ,.,�.' -_ /':'�t :,\;�-, \lf.�
Ul.�af�wwgional

..

j<�LeitoI;al. .. ";',S' .... �'J:
,:

"

I,

��.k 'lj,�?,r?��tlcl,a, ct{tlo'�'::t:h�� t ti, em !j!���o!

. Lancamento
,

BASE AÉREA DE WAN,

,A última personalidade a

realizar palestra perante o

conselho plenário da, Câma­
ra Júnior foi o professor
Lídia CaIladó, abordando

.
tema do programa TV-Rá-
dio Ginásio.
O professor Lídio CaIlado,

como se sabe, é o coorde­

.nador geral dêsse progralm'

,-_._----------------------

General afirma que não assinou
manifesto contra JANGODEMBERG (Califórnia), 24

(OE) - Un1. foguete belísti,
co intercontinental MINU- RIO, 24 (OE) O Gal.
TEMAN, foi lançado hoje. Rubens Guilherme de AI,
da 'Base Aérea. de Wandem- meida, enviou carta !t() Mi-
berg na Califórnia. Trata-se

do foguete nO' 36 dêsse tipo,
nistro da Guerra, afirman­
do não ter assinado e

dos signatários do pronun­
ciamento contra o Presiden-'
te João Goulart. Informa-se

por outro lado, que o Mi­
nistéÍ-io da' Guerra vai inves­

tigar a procedência do ma­

a!1to-

Moços e Moças
'\. .

Precisamos dIversos para todo Estado,
pagamos bem; indispensavel boa aprcselita­
-ção Tratar rua Franclsco Tolentino, 21 Ir­
mãos Bittancourt. Não atendemos por tele­
fone.

,Atencão Mocàs e,Mocas
, , ,

Precisamos diversas para toda o Estado
pagamos'multo,.. bem. Tratar à rua. Fré!ncisc9':'
Tolentino, 21 - Irmãos Bittancourt. Não a­

tendemos por' telefone.
.......--�--..----------..-----------------

Nada de novo no front. Todo mundo, no 'Brasil, es·
tá defendendo a legalidade! Da doe ca, pois,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




